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P.Alegre, 0 (D.) — ü aviao 
que conduziu o presiden e Ue 
túlio Vargas, sua exma. fami 
lia e comitiva chegou aqui 
ás 15,35 horas'. O presidente 
foi alvo de grandes manifes 
tações populares e officiaes. 
O avião foi comboiado por 
lima esquadrilha de Ires ap- 
parelhos. 

No aeroporto uma compa- 
cta massa de povo ovacio- 
nou o presidente da Republi 

íca, o Brasil, o Rio Grande 
e o interventor. O encontro 
entre o sr, Getulio Varga; 
e o presidente da Argentina 
dur-se-á no dia 9, cedo. A- 
põs a cerimonia do lançamen 
to da pedra fundamental ua 
ponte internacional o presi 
dento Getulio Vargas visitará 
o território argentino, onde 

será também gandemente ho 
menageado. 

No dia 10 dar-se-á o regres 
so a Porto Alegre. 

  (:x:x:x:) — 

P. ALEGRE, G (D.) — A 
chegada do sr. Getulio Var- 
gas foi presenciada por u- 
ma grande multidão. Todas 
as forças da guarniçáo fede- 
ral e da Brigada Militai 
prestaram continência ao 
presidente, que respondendo 
á saudação que lhe foi feita 
pronunciou longa e brilhm 
te oração. A' noite, no Palá- 
cio de Festas do Parque r ar 
roupilha realizou-se um oai 
le de gala, promovido em no 
menagem ao sr. Getulio Var 
gas e á sua exma. senhora. 
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Seguiu para 

Curftyba 
O GEL. ADOLPHITO 

MARAES 
GL1- 

Lonsoante antecipámos, :,c 
Suiu hontem para Cuntyba, 
onde se demorará poucos 
dias, o cel. Adolphito Guima- 
ráes, illuslire Delegado Regio 
nal de Policia de Ponta Gros 
sa. Substituil-o-á no exerci- 
cio desse cargo, em sua au-i 
sencia o sr. Ocfavio Pereira 
da Silva, esforçado Io. 
plente. 

sup- 

   (0-0-0)  

DA CONQUISTA DA ETHIO 
PIA 

ROMA, 6 (D.) — Os cír- 
culos autorizados dizem que 
o governo annunciará bre- 
vemente- o reconhecimento, 
'•de jure", pela Rumania, da 
conquista da Ethiopia pela 
Italia. 

ROMA, 6 (D.) — Commu- 
nicado official diz que o go- 
merno rumeno informou ofti 
cialmente o ministro italia- 
no em Bucarest a sua deci- 
são de nomear um minis ro 
para servir em Roma, muni 
do de cartas credenciaes' en 
dereçadas a S.M. Rei da Ba- 
lia e Imperador da Llh 
pia. 

Criminosos Que SeVão Homizíar 

Na Capital do Estado 

I II I I MM »-»■ 
DR LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
transferiu seu escriptorio e 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n". 60 para a mesma 
rua n". 84. 
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i-abricação 

de Moveis em 

, , geral 
-•A tapeçaria PontagrosBen 

avisa que mudou-se da rua 
Saldanha Marinho para a rua 
Sant Anna numero 72-B e avl 
88 tt distinta clientela que 
executa qualquer serviço de 

íümT eni gera,> com« se- jam dormitórios, salas de jan 
de visita. grupos 

comwif' divan8. colchões com Uiolas etc. 

miThT Aceita-se encora- das de colchões de cri- 
nas acolchoadoa de lâ e ,è- formas de moveis usados em 

O Proprietário: ^ 

^ pietrobelli 

1014 INTERB8SE PUBLICO 

te^da Rp^c ~ 0 Presi<len 

no íni pu^,lca aposentou, 
íhico! deSSf Publico' :í0 «ra 

Os da Imprensa 

A Paz Mundial 
— EA DEMOCRACIA — 

ROMA, G (D.) — A impren 
sa italiana commenta os' dis 
cursos do sr. Roosevrelt e 
ataca-o a proposPo de ter 
elk; dividido o inundo ' em 
Estados Democráticos totaii 
rios, attribuindo aos últimos 
as perturbações da paz mim 
dial. A respeito os jornaes 
citam o caso do Brasil, que 
abandonou a democracia' por 
não encontrar nella o ambien 
te necessário para a realiza 
ção dos objectivos de paz. 

Parece mentira, mas, se- 
gundo tudo indica, é verdadei 
ra a asserção representada 
pela epigraphe desse artigo. 
Dois criminosos, con ra 
quem já foi dcretada pnsao 
preventiva, deixaram o ex- 
tenso sertão tibagyano para 
se irem homiziar em Curi.y- 
ba. 

Na capital do Eslado, onde 
a nossa Policia con ia com 
melhor apparelhamento do 
qüe naquelle vasto e despo- 
liciado Município, sentem-se 
os dois criminosos mais ã 
vontade e mais seguros do 
que em Tibagy! E são decor 
ridos muitos dias que se en- 
contram em Curityba, sem 
que se tivesse verificado aié 
agora a prisão de algum del- 
les. 

Queremos nos referir a 

Nelson Santos e Oscar Lo- 
pes Munhoz. Conforme é do 
domínio publico, depois que, 
em connivencia com outros, 
mataram numa praça publi- 
ca de Tibagy a Raphael Mo- 
lina, dalli fugiram. Logo de 
pois, passaram por Ponta 
Grossa, com o pretexto, di- 
vulgado por seus advogado,- 
de que iriam se apresentar 
ás aulcridades da capital. 

Isso, porém, não se deu. 
Nelson Santos e Oscal Lopes 
Munhoz encontram-se sol- 
tos e quedos bem proximos 
ao tronco da organização po 
licial do Estado. 

A permanência de ambos 
em Curityba, sabido de todos 
de que existe conlra elles u- 
n* ordem de prisão, decre- 

^tada pelo Juizado de Direito 

de Tibagy, depõe, convenha- 
mos, contra a policia para- 
naense. 

Chamamos para o facto a 
attenção do illustre Chefe de 
Policia que, sem duvida ulgu 
ma, desconhece o faco. .S. 
Excia., estamos certos, nao 
permittirá que esses dois co- 
autores da morte de Raphael 
Molina continuem affrontan- 
do dessa forma a sua pró- 
pria aiPoridade. 

XXX 
E já que tratamos do assas 

sinio de Raphael Molina, a- 

(xxxx ) 

— APOSENTADAS — 
  trinta professoras   

B. HORIZONTE. 6 (D.) — 
Foram aposentadas hoje trín 
ta professoras primarias do 
interior e da capital. 

  ( xxxx )    

nal. Nacio- 

(xxxx) 

CasaOROfE 

isa seus distinetos Ami 
go.s e freguezes quje acaba 

reabrir na Rua Cél. Clau 
dio n." 29, nesta cidade de 
ionta Grossa. a antiga e co 
nhecidissima "Casa Oriente". 

sra ^tanto, 63*0 apto le a dis 
Posição do publico Ponta 
•rossense cm geral, com um 
nndo sortimento de tecidos, 
armarinhos etc. a bem ser 

,lr a digno povo des,'a e oas demais praças do Estado. 
'aca sem' compromisso, 

'pw» V1j!ita « "CASA ORIEN- 
a .de verificar seus 

tços, pois, façam suias com 
as,^ e verá seu resultado. 

hli^ lateirí disposição do pu bl co gçral o seu pro 

rim,3 7° coufessa-se intei ramente grata. 

NEJI BARBOSA 

SANEANDO 
— a capital da Republica. — 

RIO, 6 (D.) — Proseguin 
do na campanha contra os 
máos elementos que aportam 
ao Rio a policia effectuou ho 
je dezenas de prisões. 

NECESSITA-SE de um há- 

bil afiador-laminador de ser 
ra-fita, grande, para toras. 
— OPT1MO ORDENADO — 

Informações nesta Redac- 
CSo- ,, i 

>1 I M I M I I I I I I M I I I I I I | | M I I M III M M I M I I I 11 

£!&«?? Guimarães 

Para a capital do Estado soante já noticiámos, o illus- 
deguiu hontem pela manhã 
o sr. Albary Guimarães, go 
vernador da cidade. Con- 

-(:x;x:x:)- 

i4 Excursão 

DO MINISTRO DA VIAÇAO 
RIO, 6 (D) — 0 Coronél 

Mendonça Lima determinou 
seguinte itinerário para sua 

viagem até o Amazonas. Do 
Rio irá á Bahia e -diihi a Re 
cife em avião. De Recife á 
Fortaleza em autbmovel, 
num percurso de 7 dias, vi- 
sitando os açudes e as obras 
contra as seccas. De Forta- 
leza irá ao Maranhão com es 
cala por Pernambuco e The- 
íezina, rumando dahi para 
Belem. O ministro visitará 
Manáps, Porto Velho, Guapi- 
ra Mirim e outros pontos da 
bacia am -onica. regressan- 
do após 15 ou 18 dias de ex 
cursão. 

tre gestor jde nossos negó- 
cios públicos vae a Curity- 
ba afim de tratar junto ao 
governo do Estado de impor 
tanes assumptos que dizem 
respieito á administração de 
nosso Município. 

Segundo estamos informa- 
dos, Albary Guima- 
rães pretende demorar-se 
três dias em Curityba. 

chamos asado ponderar que 
a autópsia no cadaver da 
victima é providencia que já 
deveria ter sido tomada, jps 
tamente porque cila virá con 
correr grandemen e para que 
o crime seja esclarecido. 

Quatro foram as pessoas 
que atiraram contra Molina. 
Uma dellas, ao qUe se aftir- 

ma, utilisou-se para isso de 
um "parabellum". As outras 
devem ter armas que se dis- 
tinguem umas das outros. Lo 
go, a nccropsia virá perini - 

tir que se apure ao certo 
quem dos quatro implica- 
dos desferiu os Bros mor- 
taes. 

ANGUE E' VIDA — PURG O SANGUE 
PREFERENCIA AO ESTOMAGO 

DE 

ELIXI 
Inoffensivo ás creanças, 

RHEUMATISMO! ÁCIDO 
VOS! ESPINHAS! LIA 

J 

fAÇAISSC! 

Pi 

Agradável como licôr 
URICO! SYPHILIS! CRA- 
RAS! FURUNCUI.OS! 

Tomem o único depura 
tivo consagrado pela clas- 

se medica, o melhor «le 
menlo para combater a syphl 
lis pela via gástrica e as 
doenças do sangue. Milhões 
de pessoas curadas. Venda 
annual 2 milhões de vidros 
em toda a America do Sul. 

— NELSON SANTOS — 
um dos implicados no assas- 
sinio de Raphael Molina 

-Cxxx)- 
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MISSA 
Antonio Natel de Paula e 

família convidam seus paren 
tes e todos os amigos de seu 
inesquecível filho 

ALVARO NATEL SOBRINHO 

para assistireto a missa que 
mandam celebrar, pelo des- 
canso eterno de sua alma, 
sabbado, dia 8 do corrente, 
ás 6,30 horas, na Igreja do 
Asylo São Vicente de Pau- 
la. 

Antecipam seus agradeci- 
mentos a todas as pjsssoas que 
^otoparecerem a esse acto de 
religião e caridade- 

SOMENTE QUATRO PEN- 
SAM NO MATRIMÔNIO 
TAMPA, FLORIDA, G (D.) 

— As respostas ao questio- 
nário distribuído entre duzen 
das e dezesels moças que 
freqüentam as escolas secun 
darias tíesta cidade, revela- 
ram que somente quatro pen 
sam no matrimônio e que 
mais de vinte e cinco por cen 
lo dellas aspiram a ser este- 
nographas. 
 ( )  

O MOVIMENTO GREVISTA 
   NA FRANÇA — 

PARIS, G (D) — Com no- 
vas e violentas manifesta- 
ções recrudesceu hoje o mo- 
vimento grevista. O governo 
emprega toda a energia pa- 
ra solucionar a situação. 

Os «Gangsters» Nor- 

te Americanos Em 

Accão 

VIDROS DUPLOS:— 
o dobro do liquido e 
dros pequenos. 

Ja sc encontra a: 

custan do menos 
vanda, contendo 
20% que dois vi 
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Ameaçado um chefe de servi 
u'ma sua filha menor teria 

YPSILANT, Estado de Mi 
chigan, 6 (D.) — O sr. Rer 
neP, chefe do Service Depar- 
tamenl da Companhia Ford 
diss'e ás autoridades ter re- 
cebido avisos anonymos re- 
commendando qhe mandasse 

ço da "Ford".— 
sido seqüestrada? 

Gertrude 

( xxxx ) 

(xxxx) 

hotel «ideal» 
Cosinha dirigida pela fanu lia do 

io e promptidão. 
proprieüario — Asse 

1 Dispõe de garages para aulomoveis 1 

'AnUENCIA COMMERCIAL .Compra c Vende; Diamantes, imóveis, Rádios, Victrolas e Discos, Casas, Terrenos, 
etc- < IM2F f'■ 

„ João Vargas d' Oliveira 
raça Barão do Guarau'na, 

^ PONTA GROSSA 

22 (Largo São João) — Fo 
nc, 4-5-6- 
— PARANA' 

REGULANDO O TRIBUNAL 
  DO JURY   

RIO, G (D) —• Foi assigna 
do pelo presidente da Repú- 
blica um decreto, constan- 
te de 117 artigos, regulando 
a instituição do jury. 

flAs Meus Omigos 

Deparando com uma Nota 
Policial inserta no "DIÁ- 
RIO" de 4 do corrente t* 
com a qual, aleivosamente, 
Francisca Gomes diz que me* 
apossei, recusando devolvei 
o, de um cavallo, quero, 1 
somente em satisfação ao 
meu circulo de amizades f 
lambem aos qtie me não ■ 
nhecem, declarar que si re 
colhi dila alimária em minha 
fazenda, foi com o proposito 
único de favorecer, sem que 
o conhecesse, ao seu dono, 
evitando, assim, que o *tnmai' 
tomasse rumo differente. 

Ponta Grossa, 6 de Janei' 
•o de 1939. * 

Tobias do Valte 

guardar convenientemente a 
esposa e duas filhas. 

Gerirude,. filha daquelle a) 
to funccionario da Ford, se- 
guiu para a Escola, na segim 
da feira de manhã, e ás seis 
da tarde telephonou a sua ir 
mã para que a mesma a íos 
se buscar, de automóvel, an 
tes das oito horas. 

A irmã esperou até dez ho 
ras e Gertrude não appare- 
ceu. 

. SEQÜESTRADA? 

YPSILANT, Estado de Mi- 
chigan, 6 (D.) — O sr. Har 
ry Bennelí, chefe do service 
departament da Ford Motor 
Company, informou hoje á po 
licia estadoal que desde se- 
gunda feira ultima, pela ma 
nhã, ignora o paradeiro de 
sua filha Gertrude, de deze- 
sete annos de idade. 

O desapparecimento da jo 
vem reves !e-se de grande si 
gnificação de vez que seu 
pae é forçado, pelo cargo que 
occupa, a intervir nas rela- 
ções enlre a companhia e os 
trabalhadores. 

NA HEIPANHA 

MISSSA 

t 

CONVITE 

Viuva Joanna S. Chaiben 
filho e demais parentes d" 
sempre lembrado 

—: FARID CHAIBEN 

convidam ás pessoas de suas 
relações para se fazerem 
presentes á missa de tngessi 
mo dia que mandam celebrar 
na manhã de onze do corren 
te, ás sele e meia horas, na 
Igreja do Rosário. 

Por este acto de caridade 
christã, se confessam anten 
padamente gratos. 

Ponta Grossa, 7 de Janei 
ro de 1938. 

os documentos secretos 
  "PANAY"   

WASHINGTON, 6 (D) — 
O governo não esconde seu 
mal estar pela perspectiva 
de irem parar ás mãos ex- 
tranhas os docunu n os se- 
cretas da "Panay", inclusive 
os codigos usados pela Man 
n h a e q u e encerrados 
numa caixa de chumbo em 
todos os navios, a qiial deve 
ser atirada ao mar em caso de 
naufrágio ou aTentado afim de 
não ser possível sua conquis 
ta pelos inimigos. E' pensa- 
mento do governo mandar et 
fecYiar buscas por escaphan 
dristas no local. Toda a opi 
nião publica está interessada 
no caso do desapparecimen- 
to dos documentos da "Pa- 
nay". 

HM I I I I « II I ; j I I I « 111 I » I M M M-iH"! 11 M 111 11 l H 

A CCIDENTESB 
Si. empregador:— V. s. está a par d-i nova lei 

sobre a ocidentes do (raba moT 
Tem o üvio exigido? 
Conhece o seto do sr. M laistro do Trabalho de i.- 

de Agosto, etc? 
Consulte a 

«BRAS IL 

E EM PORTUGAL MüRUF- 
SE DE FRIO! 

Atirou Contra a 

Espofa 

RIO, G (D) — O subúrbio 
de Deodoro foi hoje cedinho 
movimentado com uma ten- 
tativa de morte. Um homem 
que ali estava alvejou uma 
moça sympathica que vinha 
sahindo de um omnibus em 
companhia de oulro homem. 

A moça, que ficou gravemen 
te ferida, chama-se Durva- 
lina Loureiro Maielli e o ho 
mem que a acompanhava era 
seu amante. 

O criminoso é o marido 
de Durvalina e delia se acha 
va separado. 

SALAMANCA, 6 (D.) - 
Conlinua a tempestade per- 
manente de neve, registrando 
-se hoje, ás' 10 horas da rita 
nhã, 13 gráos abaixo de ze- 
ro. Tem havido innumera? 
mortes em conseqüência do 
intenso frio. 
  ( xxxx )   

LISBOA, 6 (D.) — Uma 
verdadeira onda de frio, de 
proporções raras, assola .to- 
do o paiz. As plantações, co 
mo o gado, têm soffrido con 
sideravelmente. Em conse- 
qüência do frio já se verifi 
caram varias mortes no inte 
rior do paiz. 

Sr. leitor V. S. é previ dente? 
Se-lo-há ainda mais, con fiando os seus seguros \ 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE MKNDE 
Av. Augusto Ribas 87 — Caixa Postal 14G — «'hu. 
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Iniciado o serviço 

de remodelação do prédio 

Foram iniciados a 3 do 
corrente os irabalhos de re-1 

modelação do Paço Munici- 
pal. A séde do governo ci- 
tadino ficará transformada, 
com essa modificação, num 
•dos mais magestosos' editi-' 
cios da cidade, conforme se 
poderá constalar da planta 
exposta em uma das vitrines 
da Casa Romano. 

da Prefeitura 

COM UMA BALA NO 
— CORAÇAO — 

S. PAULO, 6 (D.- — No 
Hospital de Caridade local 
está em tratamento uma se- 
nhora que tom um bala era 
vada no coração. Apezar do 
projectil haver penetrado cer 
ca de dois e meio centíme- 
tros, o músculo não soffreu 
nenhuma lesão. 



PmfK GROSSA/ - 8». FEIRA. 7 DE JANMSÓ DÈ lôàè.1' f DÍARIO DOS CAMPOS' 

As catas N-1 de PONTA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suay compi as. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CãS A IDEAL 

CALÇADOS — CHAPKOS SEMPRE NOVIDADES OS 

MELHORES ARTIGOS PK LOS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

A «PRINCEZA 

DOS GMPQS» 
Rua 15 de Novembro n." 16 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial! 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 
  confecções    

M FÜAD CURY 
kj, Proprietário 

Officína Electro 

'echnico Me- 

cânica 

ENROLAMENXOS E CUN 

CERTOS EM GERAL, PAU A 

MOTORES, D\ NAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANXIDOS. 

VVEN1DA VICENTE MA 

GHADO, N.* 72 — CAIXA 

POSTAL, 197 — PONTA 

GROSSA. 

C A S A gaB 

—DDS— 

Bicicletas 
 :: Ary de Geus :: :: 

Stock permanente de bi-cicletas e motocicletas alie 
mãs' e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Oíficiní 

Avenida Vicente Mahado, 1 
P. Grossa — E. do Paraná 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, 135. 
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Pharmacia «Mllka» 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Estrada ó erro. 
— Farmacêutico Diplomado "MILKA" é « sua farmacia, 
— Jtesponsavel. porque p..ssue o maior es 

Rua CéL Cláudio, 39 — toque pe'o ""ior preço. 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação Ponta Grossa   Parana 

Casa Buenos Aires 

JD60B M n N D E L M A 1 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua CéL 
Postal, 33   Telephone 

atacado e a vareje —. Pre- 
Claudio n.0 49   Caixa 
2-8-0   Ponta Grossa. 
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Notas Mundanas 
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NATALICIOS 
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Matinâes 

SUGESTÕES 

A primavera fugiu do meu 
jardim... Olho, da minha 
janella, com uma projfunda 
melancholia, as rosas caí- 
rem-... O outono vem deva- 
garinho pondo sugestões Cin 
zenías nas tardes azues... 
Vejo, as rosas morrerem so- 
bre a caricia do vento numa 
agonia de pétalas mulUcÂ- 
rCS-,Yneêr" lãnibera, loi 
flôr do meu amor, rosa do 

meu afecto, uma primavera 
na minha vida... Depois, oj 
tempo veio e com elle as de- 
silusões ... e as rosas nos 
meus sonhos morreram ma- 
guadas por suas lindas mãos 
que não foram feitas par»- 
o« gestos de torturas, mas 
sim, para .Acaricias do 
amor.., A,ías isso faz tan'o, 
í.ftSto tempo, qüe não sei por 
que que ainda vivo recor- 
dando.. . 

; CYRA.N 

Clinica Especialisada 

» (TUBAGEM D UODENAL) 
HEMOítRHOlDAS sua c ura radical sem operação 

e sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem opera- 
, ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 

com mais de dez annos de Pralica na especialidisde. 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PBSSOA, üá 

Tratamento moderno das doenças do Estômago e 
duodeno (ulceras' sem oper ração — digestão difficil 
— dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastrites)- 

TTOS INTESTINOS (colites — diarrbéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos Lcos da appendicite chronl- 
ca) DO RECTO (recíite — polipose — ulceras — dia- 
gnostico precoce do câncer do intestino e do recto). 

Fazem annos hoje: 

As Exmas. Snras. 

— D. Mathilde M. Carnç 
ro, esposa do sr. GuaVáçara 
Borba Carneira-, 

— D. Joaquina A. Costa, 
esposa do sr. Francisco C. 
Costa, residente em Pruden- 
topolis. 

•— D. Palmyra Ferreira, 
residente em Lageado Boni- 
to. 

— D. Maria C. Teixeira, 
esposa do sr. Antonio K. 
Teixeira. 

As Senhoritas: 

— Haydée Albach. 
— Thyrce Valio. 
— Christina Mayer. 
— Hélia L. Ronchi. 
— Eloyna Ogero. 

Os meninos: 

—• José Hamilton da Cu- 
nha Guimarães. 

— Antonio. filho do sr. 
Antonio R. Teixeira. 

Os jovens: 

— Osvvaldo lensen. 
— Manoel Teigão Júnior. 

— Carlos Augusto Verlan- 
giere. 

Os senhores: 

— Ernest-e fJTÕércTã r 
— João Conrado Mansani. 
— Pedro de Almeida Mar- 

tins. 
— Júlio Lago, commercian 

te em Ivahy. 
— Dr. Aparicio Lobo Sil- 

va. 
XXX 

CONTRACTO 
NUPCIAL 

Com a gentilissima senho- 
rita Francisca A. Meira, bem 
quis'ta professora norma li Sr 
ta de Cerradinho, em Itaio- 
coca, filha da Exma. Viuva 
Dona Francisca Bueno Mei- 
ra, acaba de contractar ca- 
samento, nesta cidade, o es- 
timado jovem VValdemai 
VVambier, competente func- 
cionario da Associação Be- 
neficente "26 de Outubro". 

Ca/a Nava Itaií8 

Sempre novidades em ca semiras, sedas e linaos nacio 
nae-s e extrangeiros. 

Os mais variados pa drôes — Preços sem concur 
rencia — Aviamentos para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, 31- A — Fone, 241 — Ponla 
Grossa. 

tente De Drip llaliana 

Casal sem filhos precis» 
alugar proximo ao (centro 
um quarto sem mobília, pa- 
gando-se bem. Tratar nesta 
redacção. 

São Paulo recebeu cerca 
de um milhão de italianos, 
desde o século passado. 

Naturalmente muitos dcl- 
les morreram, e outros' sc 
foram, de modo que hoje de 
vemos ter no-máximo duzen 
tas niiLpi«f - riiHvjduov 
nascidos na península itah- 
ca. Mas quantos descenden- 
tes de italianos existem na 
nossa população? Sim, por- 
que a gente italica já deve 
ter visto filhos, né os e qui- 
çá bisnetos. E por essa de- 
corrência de gerações, em 
grande parte que se deu o 
pheuomeno na assimilação 
perfeita de Paliano, a ponto 
de hoje só subsistir (ISlfe- 
rença de nomes. 

, Mas qual a porceAflgcm 
de sangue com que essa gen- 
te vinda do Medi'|erraneo, 
concorreu para a formação 
da nossa população paulista? 

E' difficil estabelecer a 
quantia exata, mas temos ele 
menfos para nni calculo a- 
proximado qiie nos deverá 
fazer chegar mais ou menos 
ao nosso objectivo. 

Para isso eu lancei máo 

de milhares de listas de no- 
mes paulistas, quaes sejam 
de pessoas a serem sortea- 
das para o serviço militar, 
de estudantes de escolas pn 
marias, secundarias e supe- 
riores, de formadores de e- 
quipes esportistas, etc. Con- 
tando os por iadorés de no- 
mes italianos cheguei a con- 
clusão de que o concurso ita 
liano, para a formação da po 
pulação paulista é de 2&%. 

Gomo temos aproximada- 
mente 7.060.000 de habitan 
'cs no Estado de S. Paulo, 
creio estar longe da verdade 
em crer que cerca de   
1.750.000 pessoas são des- 
cendentes de italianos. 

Quer Ondular o seu 

tabello ? 

Na rua SanfAnna n0. 4U 
executa-se ondulações de ca* 
bellos com o máximo esme- 
ro, por profissional compe-j 
tente, sra. Nahir Ricke. 

 (xxx)  

FALLECEU A PROGENITO- 
RA DO SR JOSÉ' AMÉRICO 

J. PESSOA, 5 (Agencia 
Meridional) — Falleceu, re- 
pentinamente, nesta capital, 
a sra. Josepha de Almeida, 
progenitora do ministro Jo- 
sé Américo. 

A extineta contava 74 an- 
nos de idade e gozava de lar 
ga estima no seio da soeie- 
ade parahybana. 

-(xxx)- 
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«Radio «Howard» 

Nitidez — Alcance — Beleza 

úr 

m 

ri 

j! lV 

Kit.' 

St 

A ultima creação da Howard Radio Company — os auds 

anligos fabricantes de rádios norte-americanos — Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-modernos ra 

radio-teohnica. 

Fuçam cemonstrações .em ::: eompromisse ::: 

«rssâi 

'maortadnras: 
Rua Balduino Jaques, 35 Phone 2-2-9. 

VENDAS A LONGO PRAIO 

WAGNER & 
PONTA GROSSA 

CIA 

Estamos já no inicio 
de 1938 e as videntes e 
carlomantes já se movi- 
menlaram para lançar so- 
bre a pobre humanidade to- 
da imensa lislp de aconteci- 
mentos fúnebres que conver- 
terão o anno novo iguatsinho 
ao que findou. Geralmente 
a gente' procura entrar com 
o pé direito no anno novo 
idealizando os sonhos mais 
lindos e melhores para este 
anno que julgamos que será 
melhor que o que findou. 

Madame Fraya uma des- 
sas profissionais tia desgra- 
ça,, annuncia cousas positi- 
vamente desagradáveis para 
1938. A mulbersTflha discor- 
reu com grande eficiência so 
1938. 
bfe a luta no extremo Onen 
te, sobre as finanças mun- 
diais, sobre a guerra hespa- 
nhola, falou em innOüdaçóes, 
tempestades, e até mesmo 
do Duque de VVindsor! As 
suas profecias são terríveis. 
Tudo negro, negrlssimo. Leu 
do as revelações de Madame 
Fraya a gente tem uma von- 
tade louca de desviar-se fie 
No meio de tanta desgraça 
exis p, porem, um paiz feliz, 
a Scandinavia. Assegura Ma 
dame Fraya com a sua cta- 
rividencia, que é o único 
paiz onde tudo é uma maravi- 
lha e onde a /aproximação do 

-( )- 

DESPERTE A BILIS 

DO SEU FÍGADO* 
Sem Calomelanos—E Saltará da f 

Cama Disposto Para Tudo i 
O finado deve 'derramar,"diaria- 

mente, no estômago, um litro de bilis. 
oe a brfis não corre livremente, oa 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estômago. 
Sobrcvem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado. Tudo e amargo a vida é um martyrlo. 

Baes, filees mincraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cate 
5?: com® as famosas Pillulal CAETKRS para o Fígado, para uma 
seçao certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, o você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno: sao suaves e contudo são maravi- 
Uiosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulaa CAR.T.ER3 
ftwmf!9'm 8<;ceite im,taç6í'9- 

SEMENTES DE AVEIA 
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Novas Previsões Pa 

ra o Anno de 1938 

O Duque De VVindsor Volta rá Ao Throno Britânico 1 

Derrota Do Communismo Na Europa — Roosevelt Não . 
Terminará Seu Governo 

CARACAS, 5 (D.) — A 
astrologista sra. Norka Ber- 
berg, cujas predicções em 
mil novecentos e trinte e 
seis, sobre o conflicto sino- 
nipponico, foram comple.a- 
mente confirmadas, publicou 

hoje o seguinte horosco-po 
para o anno de mil novecen- 
tos e trinta e oito: 

A guerra civil hespanhola 
"erminará com a restauração 
da nionarchia e derrota das 
chamadas frentes populares 
na França e restantes paxzes 
europeus. 

Denota do communismo. 

Regresso ao throno do du-1 
que de VVindsor. 

O presidente Roosevelt 
não terminará o seu período \ 
por motivo de força maior i 
e possivelmente anjes Re 
mil novecentos e quarenta. 

Os tremores de terra ad- 
quirirão proporções de pe*| 
quenos terremotos na região 
Andina Venezuelana e coloinj 
biana, sendo maiores na Go- ! 
lombia. 

O futuro presideiue co- ) 
lomblano dr. Eduardo San- : 
tos, soffrerá) provaveiniente 
um at entado ou accidente 
pessoal. • Jj 

-M-i i » t ê « t . 8 8 l'« 0 t « I > v < 

A França Vlctima 

Dos Planos de 

Moscou 

0—0- 
0 

-0—0 (j—0—0- 

0 
o 
o 
o 
o 
O—O-iOt-O— 'O—0—0- 

Só na CASA "A -NA- 
CIONAL" — Av. 
Bonifácio Villela, 

32-A. 

carnavel faz, com que muita 
queceu-se, porem, dó nosso 
paiz tudo é uma maravilha 
e onde a aproximação do car 
naval faz, com que riiuita 
gente se esqueça, que o an- 
no novo vae ser peior que 
o velho. 

Insufflados Pelos Convmunis tas, Os 
ça Se Alastram Pelas Fabri cas 

Intor- 

Paredistas Da Fran- 

PARIS, 5 (D.) —' 
mes procedentes de Lyon, - 
adeantam que o movimento 
paredista estende-se neste 
momento sobre as fabricas 
de cal e cimento, bem como 
sobre as centraes eleCiricas 
da degião. 

Sabe-se de íoiVe sequra, 
que emissários procedentes 
da Hespanha republicana al- 
li se encontram desde ha al- 
gum tempo, desempenliando- 
se religiosamente da incum- 
bência que lhes fora commct 
liida, de agitar intensamente 
os círculos operários, afim 

de produzir o actual movi- 
mento de inquietação. 

O chefe dos serviços da 
Central electrica de Lyon, 
foi forçado por dez conunu- 
nistas eslranêíeiros a aban- 
donar o car^o, e evacuar O 
edifício, qüe loi immediata- 
mente occupado pelos' parc- 
dislas. 

O movimento já aLingiu 
vários subúrbios da cidade. 
A policia foi solicitada por 

grande numero de operários 
que pretendiam trabalhar e 

que estavam sendo impedir 
- dos pelos communistas es- 
trangeiros. 

aiai&ria Andreata 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

Terno rigorosamente confeccionado a 1551000 

Rua Corenel «áudio. 35- Fone, 236. Ponta Grossa 
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fOJÍTÂ CTíOSSA, — 6a. FE1HA, 7 DE JA NE!RO DE 1928. 

De Concorrência Publica pa 
ra arrenUamento do pavilhão 
existejite no jardim da pra 
ça Barão do Rio Branco 
\cüiu exclusão do coreto) pa 
va ser alli explorado o ne-, 
gocio de baar e confeitaria 
ou eharutarla e engraxataria. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço sciente a 
quem interessar posxa, que 
durante 30 dias, a contar de 
hoje, acha-se aberta a con- 
corrência publica para arren 
(íamento do pavilhão acima 
mencionado para a explora- 
ção alli, de negocios de baar 
e confeitaria ou charutaria 
e engraxataria. 

As propostas em duas vias 
sem emendas nem razuras 
ou entrelinhas, uma das qua 
es devidamente sellada, le- 
verão ser entregues fechadas 
na Secretaria desta Prefeitu- 
ra, até o dia 14 de Janeiro 
de 1938 ás 13 horas. 

Os concorrentes deverão 
provar a sua idoneidade e 
apresentar os seguintes do- 
cunteníos: 

A) — Certidão negativa 
de que não devem ás fazen- 
das Municipal, Estadbal e Pe 
ieral; 

B) — Certidão de deposi- 
to na Thesouraria Munici- 
pal de õOOfBOOO, importância 
qtie servirá para garantia da 
execução do referido con- 
Iracto. «; 

As propostas apresentadas 
ate a data e hora indicadas 
terão abertas pela commis- 
"ão especialmente designa- 
da e dentro de 5 d:asi sc- 
guin es ao da abertura, sii- 
jeitas a approvação do sr. 
Prefeito. .— No caso de ab- 
soluta igualdade entre duas 
ou mais propostas que mais 
convenham á Prefeitura, a 
commissão fará nova concor- 
rência entre os seus autores, 
a qual vencerá a que maio- 
res vantagens offerecer ao 
Município. 

A Prefei ura reserva a s) 

(HH 

o direito de annullar a pre- 
sente concorrência, caso ne- 
nhuma dellas oonvenha ao 
Município. 

Os-interessados menciona- 
rão nos cnvellopes: 

'Concorrência para arren- 
damento do pavilhão exisien 
;e no jar dim da Praça Ba- 
rão do Rio Branco (exclusi- 
ve seu coreto) para alli ex- 
plorar o negocio de Baar e 
Confeitaria ou Charutaria e 
Engraxa'aria." 

Gabinete da Prefeitura Mu 
üicipul de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro dc 1937. 

Pidelis Augusto Alves 
Secretario 
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 (XXX)  

...   EDTAL  .... 

Dc ordem superior faço 
niblico que estão sendo rige 
usamente npplicadas as leis 

.nunicipaes referentes ao 
ransito de cães" nas vias pu 

blicas. 
A fiscalização eliminará to 

Io cão que for encontrado 
ias ruas, mesmo que seja 
matriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada para 
evitar a propagação da raiva 
(hydrophobia). 

Os proprietários' de cães 
poderão fazêl-osi passeiar nas 
ruas quando açaimados (com 
focinheira) Ou quando condi/ 
zidos nestas condições", pelos 
próprios donos, desde que osi 
cães sejam matriculados e 
vaccinados". 

Ponta Grossa, 24 de De- 
zembro dc 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector Geral 

HH i I I I I I I I I I I I I | | | | | 

kethoven e 

dora Duncan 
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VENDE-SE 

Por mo ivo 
ns seguintes 
bnia: 

de mudança 
moveis" de im 

SALA DE JANTAR: 1 Es- 

tager com vidros- c espelho 
de crystal, 1 meza redonda 
elastica, 8 cadeiras estufadas 
1 estante para livros, 1 por 
ta chapéos, 2 cohunnas r 
nm porta toalha. 
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DO CHANCELLER HiTU-.l", 
A' ITALIA 

Preparativos para que a re 
cepção seja Triumphal 

ROMA, 5 (D) — O orgam 
do sr. Mussolini, "II Popolo 
d'! «lia", e muma nota re- 
produzida por todos os jor- 
naes do paiz, confirma que 
em toda a Italia estão sendo 
realizados grandes prepara- 
tivos para a recepção trium- 
phal a ser dispensada ao 
chanceller Hi ler, por occa- 
sião de sua próxima visita ã 
península. 

O jornal informa que o 
governo ^ nomeou uma com- 
missão encarregada de estu- 
dar um itenerario "trium- 
phal" através da capital. 

J. Alberto Soares 

Entre os gênios" ha sempre 
uma afinidade que os une, a» 
pesar 'do tenu|"T que os sepa 
ra e da alividade que desem 
penharam: é a grandesa es- 
piritual. Entre Beethoven e 
fsadora Duncan, essa gran- 
desa espiritual, confunde-se 
quasi. Ambos fôram irmãos 
no sofrimento, na arte e no 
esforço milagroso. Ambos 
se elevaram a alturas insu- 
peráveis, espalhando sobre a 
humanidade tantos moflvos 
de alegria, que todos nós 
lhes devemos ntomentos ines 
queciveis de prazer. Ambos 
nos legaram exemplos de 
esforços nobilitanes, que 
honram uma existência; a 
vitória gloriosa conquistada 
i golpes de valor. 

Um, é o gênio da musica; 
o outro, da dansa. Um, crêa 
o ritmo, o som, a melodia; 
o ou ro dá vida a esse ritmo, 
colorido a esse som, expres- 
são a essa melodia. Comple 
fam-se em suas grandezas 
crcadoras. Porisso, as ma- 
ravilhas de suas obras fulgti 
ram por toda parte onde a- 
perecem, como as luminosi- 
dades do sol. 

No entanto, suas vidas fô- 
ram tão Iristes, turvadas por 
tantas dôrcs, juncadas de lan 
tas dificuldades, que espan- 
ta-nos a faculdade da crea- 
dora de fianta alegria em pes' 
sòa que conheceram tantas 
tristezas. Dir-sc-ia que a 
poderosa vontade de ser fei- 
ta, fazia com que exprimissem 
na ar e aquilo que não con- 
seguiam na vida. Ou, como 
disse um deles, transformas- 
sem seus sofrimentos em a- 
legrias para doá-las ao mun- 
do. 

XXX 
De origem humilde, am- 

bos percorreram toda a es- 
cala da miséria, Infância 

-(xxx)- 

HNFRAQUECfiU-SE? » 
Ainda tem tosse, dôr nae 

costas e no peito? 
Use o poaeroso tonico 

/IHHO CREOSOTAÜO 
do pharm. - chfcn. 

.eis u sim sim 

■mpregauo com suc- 
esso nas anemias e 

ccnvaie^cenças 
ÍOMCO SOBERANO 

DOS PULMÕES « 

, 
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Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 
NA SUA FAZENDA, NO 
SEU SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR O MUN 

DO COM UM MAGNIF I 

CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre o8 

carregadores a vento d 

  marca "WINCHARGE1. 
DE LUXE" ou peça-nos motor-dynamo "Fire-Fly" 

detalhes dos conju netos do de combustão a gazolina 

ÍV 

cheia de necessidades, a au- 
rera da vida foi-lhes dias 
cinzentos de recordações me 
lancholicas. 

Beethoven viu a luz do 
dia em Bonn, nas margens 
do Rêno. o nosso pái o Re- 
no, como lhe chamava, E íoi 
ahi, entre álamo e sarçais, 
salgueiros" e arvores fru ife- 
ras, que viveu seus primei- 
ros anos e concebeu seus 
primeiros sonhos. Isadora 
Duncan nasceu na Califór- 
nia, á beira do imensto Pa- 
cifico, e ao compasso de 
suas ondas azuis, ensaiou os 
primeiros ritmos de sua dan 
sa imortal. 

A luta para impôr suas" ar 
tes, fôram investidas ti'ani- 
cas Contra obstáculos que 
só a força gigantesca dos ge 
nios é capaz de vencer. O 
proprio amor, para eles, foi 
sempre caus"a de sofrimen- 
tos, Mas a ansia de gosa-lo 
impressionava-os a novas teu 
(ativas. As vezes, ápos vá- 
rios' desenganos, julgava ter 
encontrado o sonhado ideal. 
Um radiante clarão in enor 
abria-se-lhes então. Pare- 
ciam ter se apoderado do 
inatingível. Seus gênios de- 
sabrochavam nesse momento 
nas flores esplendorosas' de 
suas melhores creações. E' 
o Momento Musical que o 
contáto carinhoso de "pim" 
inspira a Isadora de Cúpulas 
capital Russa de Cupuldoira 
doirajdas e ruf acobertas de ne 
ve. 
E' a Sonata ao Luar que a 
paixão por Julieta Guicciar- 
di faz brotar em Beethoven, 
na Viena aris'ooratica c fri- 
vola de 1800. De'quantas bc 
lezas não seriam cppazes 
essas creafuras divinas', si o 
sol da felicidade não fosse tão 
raro nó céo sempre turvo 
de suas existências! 

Beethoven e Goeijie en- 
contram-se em Toeplitz e 
uma tarde passeiam de braço 
dado pelas estradas dos ar- 
redores, quando aviltam 
família imperial que vinho 
em sentido conVario. Goe- 
the desprende-se do braço 
do companheiro e curva-se 
em reverencia á nassagcni 
do cortejo real. Beelhovcn 
censura-lhe ásperamente o 
áto, enterra o chapéu na ca- 
beça, abotôa a sobrecasarn " 
afunda-se no grupo compa- 
cto de reis. princines e du- 
ques, que abrem ála e cum- 
primentam-no 

Em Vila VVahnfried nm 
seléto grupo social está ren 
nido quando anunciam do 
repente a chesada do rei l-er 
dinando da Bulgária. 

Homens e mulheres poem- 
se de pé. Ts'adora Duncan ó 

a única que permanece gra- 
ciosamente es endida em seu 
sofá Recamier, com escân- 
dalo dos presentes. 

Beethoven consola ifa ma< 
que chora a morte do filho, 
arrancando ao piano senti- 
mentos que as palavras' náo 
exprimem. Isadora Duncan, 
procurada por u'a mãe de- 
sesperada que acabava de 
perder dois filhos, corre ao 
vilarejo de San SVfano sal- 
var o terceiro e único que 
lhe restava e uma paixão 
mórbida levara ás portas do 
suicídio. 

Com a "Sinfonia Heróica" 
Beethoven saúda os feitos do 
impetuoso corso que, num tu 
ração, varria da Europa e'S 
restos do feudalismo deca- 
dente. 

Na noi e em que correu, 
em Nova York, a noticia da 
revolução russa, Isadora Dnn 
can dansa em sua homena- 
gem a "Marselheza" e a 
"Marcha Slava". 

Os' gênios são assim, ir- 
reverentes com os poderosos, 
são bondosos ao sacrifício 
com os necessitados e inleli- 
zes. Penetram o âmago das" 
coisas e não lhes passam des 
percebidos os acontecimen- 
tos sociais da historia, em- 
bora não participem da po- 
lítica . 

XXX 
Um expira durante uma 

tempestade tremenda, ao fu- 
zilar de um raio. O outro 
morre numa tarde placida 
do Setembro, em Nice, sufo- 
cado por uma "echarpe" 
que, enroscando-se na roda 
trazeira do automóvel, atira 
seu corpo ao solo, cobrindo- 
o de sangue-e de pó... 
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Sorvètería 

e Confeifaríe 

«Polo Norte» 

— De G. SCHRAMM  

Rua SantoSv Dumont 
(Annexa á Est. Telephonica) 

Com instalações modernis 
snnas, será inaugurada den 

Lro de poucos dias, offerecen 
do serviços de; doces" de pas 
telaria, frios diversos, café, 
leite, chocolate, etc. e!c. 

"Chopps" — Cervejas — 
Vinhos. 

(xxxx) 

Com o vento, sem ne- nhum dispendio de custeio, 

ou com um ingnificante gasto de gazolina, poderá 
V. S. alegrar a sua resb dencia com este admiraveí 

"mforto: 

Luz e Radio 
IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA. 

Aua Balduino Traques n.g 3b — Phone 2-2-9 P. GRí/áSA 
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AC" Inspeloria Regional 
de Rendas", lendo em vista o 
decréto numero 6.041, de 
29-12-37, que veio alterar as 
axas rio impôslo ne "VEN- 

DAS E CONSIGNAÇÕES MER 
CANTIS",, resolve dar co- 
nhecimento ao comercio em 
.'eral das instruções que vem 
dc ser baixadas pelo Depar- 
tamento de Rendas, seguin- 
tes: 

1.° — A taxa para o pa- 
gamento do imposto de V KS 
DAS E CONSIGNAÇÕES MEU 
CANTIS, a contar de lõ de 
Janeiro de 1938, será de . 
1,25% (um e vin ,e e cincn 
centésimos por cento) ou se 
ja um e um quarto por cen- 
to, sôbre o valor da venda 
ou consignação, elevadas pa- 
ra ($100) cem reis,na cobran 
-a, as frações inferiores a 
esta importância, ocorrendo 
o pagamento do seguinte mo 
do: 

a) •— Nas vendas á vista, 
por quinzena, a é l:00ü$0l!0 
(nm conto de réis .. 12$o0t 

b) — Nas vendas a prazi 
um e um quatro por cento 
ou seja um e vinte e cinco 
centésimos por cento, c o m 
nimo será de   1$300. 

2.° — O imposto recairá, 
além dos casos enumerados 
no regulamento baixado pe- 
lo decreto n.° 4.5»7, de 2/ 
de março de 1937, mais so- 
bre: 

a) — Locação ou cessão 
!e filme» cinema ograficos; 

b) — Construção, reforma 
o pintura de prédios e obras 
congeneres, tais como as" de 

É BeiÉs to 
estradas de ferro e de roefi 
gem, marítimas e fluviais, de 
urbanismo e saneamento, cie 
tricas ou hidroelétricas, de 
montagem e cons ruçao u-" 
estruturas em geral e os ser - 
viços auxiliares das mesmas, 
tais como os de encanador, 
cletrecista, carpinteiro, mar- 
morista e serralheiros — por 
administração ou emprei a- 

c) — Locação, reparaçao, 
concerto, pintura e relorma 
de quaisquer objetos; 

d) — Vendas efetuadas por 
sociedades civis; 

e) — Hospedagem, em ho- 
téis e pensões. 

2." — Os contribuintes do 
imposto de "Vendas e Con- 
signações Mercan is" — Nas 
vendas á vista a consnm - 
dor — serão obrigados a for 
necer ao comprador, NOTAS 
DE VENDA, nas quais serão 
especificados os produtos 
vendidos e o preço de cada 
um. 

As notas de venda, conte- 
rão: 

a) — Nome e o numero de 
inscrição do vendedor; 

b) — Localização do esta- 
belecimento; 

c) — Numero de ordem e 
mdicação da via; 

As notas de venda, devida 
mente numeradas, serão ex- 
traídas em duas vias, sendo 
que a original será.en regue 
obrigatoriamente ao com- 
prador. 

6.° I.R.R., Ponta Grossa, 
4 de Janeiro de 1938. 

Glauco Pè.-Cordeiro 
Inspetor Regional 

NOTA: O imposto será pago: 
Nas vendas á v;sta. por 

quinzena até 1:00<)$0()0   
  12$a'M) 

dc mais de 1 :(MM)$000 .... 
  1,25 (1-14% cento. 

ms 

São Obrigados a 

li 
Realizou-se hontem. no Rio, ^ instailação da noveí enti 
dade — Os seus fins e as vantagens que usufruirão qs 
S. Paulo possue 35 por cento de todo o opferariado do paiz 

contribuintes 

( xxxx ) 

Procura e Oferta 

V. S. quer comprar on 

vender uma propriedade"? 

— Procure Anlonio Cas- 

tilho d'Almeida, — Rua Mi- 

nas Geraes, esquina rua Gel. 

Solano. T 

FONE 2-1-4. 

EDim 

ife ia. Praça 

u 
m 

p Dr. Joaqüim Meneleu 
de Almeida Torres, Juiz de 
Direito da 2." Vara da Co- 
marca de Ponta Grossa, Es- 
tado do Paraná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital com o prazo de 
vinte dias virem ou dele co 
nhecimento tiverem, que por 
es De Juizo, findo qpe seja di 
to prazo, será posto em arre 
matação no dia vinte (20) 
de Janeiro proximo, ás qua- 
torze horas, na porta do edi 
ficio do Fórum, nesta cida- 

de, o imóvel penhorado a 
Anlonio Pereira dos Santos 
e sua mulher, na ação exe 
culiva cambial que, contra 
os mesmos, por este Juizo 
move Cândido Borsato, imó- 
vel que consta do auto de 
penhora ás fis. 14 é é o se- 
guinte: Uma casa de morada 
construída de madeira e co- 
berta com telhas, situada nes 
Ia cidade á vila "Dona Ana 
Rita", travessa 3, s, nume 

ro, com o respectivo terre- 
no, todo cercado com ripas, 
medindo 16ms. x 33ms. mais 
ou menos, com diversas bem 
feitorias, como forno, arvo- 
res frutíferas etc. — avalia 
do cm cinco contos de réis 

RIO, 6 (D, — Com a pre- 
sença do representante do 
presidente da Republica, mi- 
nistros de Es ado e outras 
pessoas gradas, installou-s? 
hoje, em sua séde, no edifí- 
cio Raldia, na Esplanada do 
Castello, o Instituto dos ln- 
dustriarios. A cerimonia re- 
ves'iu-se de muito brilho, ta 
lando no acto o ministro 
Wialdemar Falcão, e o sr. 
João Carlos Vital, que presi- 
(| íu os trabalhos da commis- 
são organizadora. S. s., que 
actualmente occupa o cargo 
de direcíor do gaTiinete 'to 
ministério do Trabalho e é 
também director do Departa 
mento de Esta'ística e Publi 
cidade daquelie ministério, 
fez uma synthese do que vc 
presenta para o paiz o lns'i- 
tuto que hoje entra em func 

.ção e é de vital importância 
para a nossa vida indus rial. 

As finalidades do novo 
  Instituto    

Abordando o sector econo 
mico-financeiro do Institu- 
!o, s. s. observou: 

— "De accordo com a lei, 
destina-se o Instituto a con- 
ceder aposentadoria e pen 
sões aos herdeiros dos que 
trabalham na indus ria ma 
nufactureira. 

A receita provem da con- 
tribuição tríplice e igual, dos 
empregadores e empregados, 
na base de 3%, para cada. 
Assim, de accordo com ás es 
ta istícas levantadas, deve su 
bir a cerca de 80.000 contos 
annuaes a arrecadação ge- 
ral. Esse dinheiro será appti 
cado em titulos da responsa- 
bilidade da União, interesse 
social e dos associados do 
ínstiAito sendo que é obn- 
s^toria a applica^ão de 50' . 

(5;000$000). E, assim será 
dito bem imóvel arrematado 
no dia, hora e local acima 
mencionados por quem mais 
der e maior lanço oferecer 
Mima da avaliação. E, para 
que chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandou o 
M. Juiz passar o presente edi 
tal que será afixado e publi- 
cado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos trinta c 
um dias do mês de Dezem- 
bro de mil novecentos e irín 
(a e sele. Eu Helladio V. 
Gorreia, Oficial Maior que 
subscrevi. (Selado devida- 
mente. O Juiz da 2." Vara; 
(a) Joaquim Meneleu de Al- 
meida Torres. 

da disponibilidade do insti- 
tuto nas regiões originárias 
das contribuições, na propor 
ção da respec iva arrecada- 
ção. Assim, sendo a arreca- 
dação de S. Paulo caleuia- 
da em cerca de trinta mil 
mil contos annuaes, quinze 
mil serão empregados no pro 
prio Estado. Outro ponto mi 
poriante é o seguinte, que 
constitue o paragrapho um- 
co do artigo 6o'. da lei n.36/ 
que creou o Instituto, no 
qual fica o mesmo au onza- 
do a conceder aos indus- 
triaes seus contribuintes em 
prestimos garantidos pela 
caução de hypothecas ou de- 
benlires. Isso virá — disse 
s. s. — desafogar grande- 
jiiente os industriaes que ás 
vezes se vêm forçados a re- 
correr a empréstimos ono 
rosos. 

Quanto á aposentadoria — 
esclareceu s.s. — será con- 
cedida a requerimento do as 
sockdo, empregador ou syn- 
dicato de classe a importân- 
cia que o operário percebe- 
rá varia cm funcçâo do nu- 
mero e valor das contribui- 
ções pagas pelo mesmo. E a 
pensão será de 50i% da apo- 
sentadoria que elle teria di- 
reito na data do obito. 
E* obriga,'oria a inscripçãe 
  do operariado   
E concluindo a sua inferes 

sante explanação frisou s.s.: 
— "Com a inauguração do 

Instituto dos Industriarios to 
dos os operários do paiz. 
dos 14 aos 59 annos, são con 
siderados, desde hoje, asso- 
ciados obrigatórios, gozando 
assim, dos direitos e rega- 
lia que aspiravam lia '.pntos 
annos, pois, as" contribuições 
começarão a ser arrecadadas 
a partir deste mez". 

Em favor dós alumnos dos curos 

secundários 
RIO, 5 (D.) — O advogado 

Edmundo Miranda Jordão re 
quereu em Outubro ultimo 
um mandado de segurança pa 
ra os alumnos dos cursos 
complemcn tares de todas as 
faculdades superiores nacio- 
naes contra o acto do então 
director geral do Departamen 
to de Educação, Lourenço Ei 
lho, que no dizer daquelie 
causídico ameaçava direi o 
certo e incontestável dos mi 
petrantes, oriundo do artigo 
2". da lei O», de 9 de Dczcm 

bro de 1934. 
Em sua petição o referido 

advogado argue de inconstitn 
cional a referida circular pó 
lo facto de que, tendo s'i;f i 
abolido o concurso de hábil' 
tação do arl. 47 do decre o 
21.241 de 1932 pelo artigo 

2°. da lei 9-A acima cita- 
da, "é evidente que as sim- 
ples instrucções minis' Eria- 
es não poderiam restabele- 
cer o toxlo dc uma lei derro- 
gada por oulra lei". 
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Recebendo Communlcação de 

Que o Filho é Criminoso 

A Pobre Velha Póz Termo á Vida, Jogando-se Ao Poço 

lAUK UGADA — A NOSSA REPOK TAGEM AUXILIA A RBT1U. IDA DO CADAVER DA 

A nossa reporlagem leve co 
nhecimento, hoje pela madru 
gada, que se havia verilica- 
uo um suicídio, na casa no. 
210 da rua 7 de Setembro. 

Uma pobre velhinha se jo- 
gara a um poço, nos infor- 
maram, tendo morrido logT 
após. O sr. Octavio Pereira 
da Silva, esforçado Delegado 
Regional em exercício, acom 
panhado pelo sr. Fausto Th, 
maz, escrivão da Policia, e 
pelos investigadores Sulpino 
Colaço e Álvaro Pereira da 
Cunha já havia estado no 1 - 
eal, liendo tomado as prov 

O SUICÍDIO DEST7I 

O sr. Reynaldo Dias da Si 
queira, residente na vizi- 
nhança e senhorio da suici- 
da, alli compareceu, logo 
após, attrahido pelo ruido, e 
se promptificou a conseguir 
cordas e escadas' para o ser- 
viço de recolhimento do ca- 
dáver do poço. 

eis TERNA 
díunica. 

Hontem, pelas 10 horas da 
manhã, recebeu Maria Joan 
na S .evalete um teegrarmnu 
do Secretario de Segurança 
do Estado de Santa Cathari 
na, communicando-lhe que 
o seu filho Rubens se acha- 
va recolhido á Penitenciaria 

Entrementes, procuramos de Pedra Preta, daquelle Es 
saber os deüalhes da lutuo-/ tado, em virtude de haver 
sa 'occurrencia. 

Maria Joanna Stevalete, 
com 55 annos de idade, resi 
dia em Ponta Grossa fazia 
alguns annos. Para aqui vie 
ra de Passo Fondo, de onde 

•dencias que lhes competiam. " era natural. No Rio Grande 
Entretanto, o cadaver perma 
necía na cisterna, em virtude 
de não proporcionar o adian 
lado da hora os meios' para 
que a autoridade diligencias 
#e fosse re'.irado dalli. 

A nossa reportagem se pro 
poz a auxiliar a retirada do 
cadaver do poço. Acompanha 

do Sul ficou e ainda alli re 
.vide o esposo, Braulio Steva 
le e, de quem a infeliz mu- 
lher se separara. Três filhos 
possuia o casál. Raul, que 
residia com a velhinha, er i 
o mais jovem. Rubens, de 
27 annos, passúou a residir, 
faz dois annos. no Estado de 

da pelos investigadores men 'Santa Catharina. Juvenal, de 
cionados, pelo sr. Jamil 
Cury e pelo chauffeur Pedro 
ílas, transportou-se, no car: 
ro deste ultimo, para a casa 
mencionada. Um dos filhos 
da suicida, Raul Stevale i, 
c x-empregado do Café Ide- 
al, actualmènte trabalhando 
nas Officinas Chevrolet, en- 
contrava-se no interior da 
cava, recolhido ao quarto 
«levado. Attendendo ao cha- 
mamento, informou que o ca' 
daver ainda se achava no 
poço. 

30 annos, encontra-se residtn 
do numa localidade sita entre 
o Estado de Matto Grosso e 
o de S. Paulo. Maria Joan- 
na locara a cava do sr. Hev- 
naldo Dias da Siqueira, iCh 
do pago, adi/intadamente, b 
mezes de aluguer. 

O filho a ajudava na sub- 
sistência . 

Ella, de sua parte, tinha ai 
gum rendimento do mister 
a que se dedicava, de forne 

'cer remedio a quem a procura 
va, pois era tida como nie- 

sido condemnado. A infeliz 
mulher ficou desolada com a 
noticia. Passou o res^ do 
dia a chorar. Predispoz-se a 
ir até á capital catharinense, 
afim de alli saber os moti- 
vos da prisão do filho e de 
o noder ver no presidio. 

Raul arrumou-lhe a mala. 
Uma conhecida foi convida- 
da para ficar e cuidar da ca 
sa na ausência de Maria Jo- 

1 anna. A' noite, essa conheci 
da alli foi ter. A mãe do 
sentenciado, porém, continua 
va chorando. Disse que, pre 
occupada com a viagem, não 
podia conciliar o sonino. Em 
dado momeno, levantou-se. 
Disve a Raul que iria até ó 
cosinha, afim de tomar leite. 
Demorou-se muito. O filho, 
desconfiado, a foi procurar. 

^Não a encontrando na cosi- 
nha, sahiu ao quintal. A* luz 
de uma vela, ponde ver os 

phinellos á margem do poço. 
Percebeu que a mãe se havia 
suicidado. Participou o caso 
á conhecida que se achava 

do sr. Reynaldo Dias da í>i 
queira, ao passo que Raul 
procurava as au oridades pa 
ra lhes participar o facto. 

—• A retirada do Cadaver — 

O sr. Reynaldo Dias da 
Siqueira levou de sua casa 
uma longa corda e uma es- 
cada. Raul amarrou a corda 
á cintura, sendo conduzido ao 
fundo pelos presentes. Em 
baixo do poço, auxiliado pe 
la luz de uma vela colloca- 
da dentro de um balde, lir 
mando-se nfc escpda, ^mar- 
rou o cadaver á corda em 
que descera. O corpo da sui 
cida foi puxado para fora do 
poço. Raul, depois, é dalli 
retirado. As pessoas presen- 
tes assentaram todas as de- 
mais providencias, graças ao 
que, momento após, o cada- 
ver ponde ser descentemen- 
te collocado sobre uma mesa, 
guardado pelo jovem Raul. 

Que fiir» teriam levado os » 
contos? 

Raul affirmou que a mãe 
possuia, em dinheiro, qiie tra 
zia sempre comsigo, uma eco 
nomia de 8 contos de reis. 
Esse dinheiro, porém, não 
foi encon'rado entre as ves- 
tes do cadaver. O investiga- 
dor Álvaro Pereira da Cu- 
nha, de outra parte, esqua- 

em sua casa. Esta. atemon- 1 drinhou quasi toda a casa. 
zada, passou-se para a casa 1 ggm 0 tep encontrado. Ape- 

nas, no sotão, encontrou um 
revolver de lypo antigo, sem 
balas, que foi entregue ao 
investigador Sulpino Colaço. 

Que fim teriam levado os 
8 contos? 

E' o que, certamente, a au 
toridade policial procurará 
desvendar hoje. 

Gestos de philantropia 
gnos de regisTo 

di- 

Si é verdade que a nossa 
repo rtagem, levada, 
aliás, por u m d e- 
ver de officio, esteve no lo- 
cal do trágico acontecimento 
e alli fez tudo quanto ao seu 
alcance estava para prestar 
os soccorros que o caso exi 
gia, não são menos merece- 
dores de encomios pelos au- 
xilios' al rnislicos que presta- bre uma mesa. 

ram, os srs. investigado! ts 
Sulpino Colaço e Álvaro Pe- 
reira da Cunha e os srs. ia 
mil Cury, Pedro lias e Rey- 
naldo Dias da Siqueira. Es 
ses cavalheiros trabalharam 

quasi duas horas a fio para 
retirar o cadaver do poço 
bastante fundo e para o col lo- 
car decentemente vestido '>o 

PARA A ALLEMANHA E A 
ITALIA     
..LONDRES, 6 (D.) — U 
sr. Van Zeeland é esperado 
hoje nesta capRal. O relato 
rio do ex- "premier" oelga. 
está prompto para sêr pubM 
cado mas só se sabe que ei 
le recominenda a concessão 
de facilidades econômicas' a 
AUemanha c â Italia em Lon 
dres e Paris, on qualquer 
parte, facilidades essas que 
visam facilitar o coiumercio 
internacional e diminuir as 
exigências coloniaes dos que 
não têm matérias primas', 

O sr.' Van Zeeland avista; 
-se-á amannã com o sr. 

mercial de Januaria telcgra- 
phou informando que se i 
cham ameaçados de destrui- 
ção cerca de dois milhões de 
,10103 de mercadoria que abi 
se acham aguardando em- 
barque. 

-(o-o-o) - 

DE TRABALHO NA FRA.N- 

PARIS, (J (D.) — O sr. 
Lhautemps declatouX que os 
confliclos' de trabalho, remi 
ciados com intensidade, 
cream uma situação perigo 
sa para a prosperidade e a 
segurança da França. O go- 

Chamherlain, depois do que, jk0."0 disposto a traha- 
acredita-se dirigir-ise-á a ar .' 0 ceerguimento eco- 
Paris. 

-( )- 
RIO, G (D.) — Informam 

do Beijo Horizon'e qiie o 
rio São Francisco está en- 
chendo assustadoramenle. A 
directoria da Associação Co n 

r T 

teria antiunciado 

A CONSTITUIÇÃO DO El 
XO WASHINGTON - LOIM 
DRES - PARIS 

a mensagem do chefe do exc 
cutivo americano não "vir 
annunciar a cons átuição de 

'leve ampla repercussão no I um eixo Washington-Lou 
u mensagem do chefe e doexe 
chefe do governo norte-a.e.-. 
ricano perante o Congresso 

PARIS, 6 (D.) — Os jor 
naes da capital cominenlam 
largamente a mensagem do 
presiden te Roosevelt ao Con 
gresso americano. 
.0 sr. Leon Bailly, escreve 

no "Petil Journal" que o dis 
curso do presidente dos Es- 
tados Unidos constilue um 
novo appello em" pról de 
um entendimento en re os 
paizes democráticos, para fa- 
zer face ao agrupamento das 
nações autoritárias. 

O sr. Bailly pergunta se 

dres-Paris, para contrabalan 
' çar os effeitos do eixo Roma 
Berlim-Tokio". 

Suggestão do "New 
—•— York Times 

"Em todo caso — affirma 
o sr. Bailly —■ esta é a sug- 
gesião formulada hontem, no 
"New York Times", pelo sr. 
Edvvin James, e não cabe 
duvida de que esta idéa con 
ta muitos partidários , nos 
Estados Unidos". 

O jornal "L'Epoque" escre 
ve: 

— "A mensagem do plesi 

? íamcií 

cooperativismp no Rio 
Grande do Sul 

P. ALEGRE, 0 (D.) — U 
secretario da Fazenda, na ex 
posição sobre a" Lei de Me- 
ios, para o exercício de 1U38, 
declara que procurará lavo 
rccer na medida possível, as 
cooperativas qoc venham a 

que, em geral, sacrificam os 
que produzem. Accrescentou 
o secretario da Fazenda que 
/sendo sido o favor restringi 
do ás cooperativas dos pro 
duetores, nenhum prejuízo 

Jadvirá para a classe commev 

dente Roosevelt contem uma 
accusação bem definida aos 
Estados totalitários que nao 
respeitam os compromissos 
assumidos não querem ado- 
ptar os methodos de conci- 
liação e querem a guerra. A 
reacção de Berlim e Roma é 
O que se devia esperar. Ac- 

cusa-se o presidente Roose- 
velt de querer restabelecer 
na AUemanha e na Italia um 
regimen deles'ado. Como se 

o proprio Mus'solini não ti- 
vesse declarado que, dentro 
em breve, todo o mundo se 
rá fascista!" 

ri 

nomico e estabilisar a or- 
dem social e appelia aos' tra 
halhadores e pa Eões 
que concluam 

UM CARGUEIRO FRANCE/ 
PARIS, 6 (D.) — Informam 

de Marselha (jne o carguoí 
ro francez "Gnaruja", de .. 
4.280 toneladas radiographou 
dizendo ter sido bombardea- 
ilo ao largo de Las Palmas 
por um avião nacionalista. 

para 
accordos, os 

quaes serão sanccionados pe- 
lo governo e polo parlamen 
to e terão força de lei. 
 (xxx)-   

O GAL. DALTRO FILHO 
P. ALEGRE, G (D.) —No 

ticia-se que devido ao seu 
estado, que é entretanto ma- 
is satisfatório, o general 
Daltro Filho está disposto a 
licenciar-se do governo, de- 
vendo ser substituído pelo 
st. Maurício Cardoso. 

REGRESSOU 

—• o sr. Chamberlain —* 

LONDRES, G (D.) — O sr. 
Cliamberlain regressou á es- 
ta capital depois de um p^ 
riodo de ferias em Welaii- 
pool. 

(xxxx ) 

A CHINA PEDIRA' PAZ 
TOK.ro, C (D.) — Consta 

que o governo clwnez tencio 
na pedir a paz. 

-{:x;x;x:)- 

larga-me... 

Deixa-ma gritar! 

■éí 

-(xxxl- 

-( )- 

Ainda At Des- 

p petas 

Da Caravana Da U. 0. D. No > Rio 

Grande do Sui 

Punição dos responsáveis pe ]o desvio dag verbas do 

_ tado 
P. ALEGRE, 6 (D.) — boi Alberto Rins, eX-prefeito de 

Porlo Alegre, e o sr. Ricar- 

k 

r;e orvanizar nos moldes das j pi;!] (jo Estado, tão sobreca* 
iegislaçoes federal e es udoal, regada de impostos, que con 
con o fito de uidustr ahsar _ tinuain no orçamento devido 
os próprios produetos, .hvran p .situação financeira uiflicil 
do-se dos intermediar.os que atravessa o Rio Grande. 
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Caia 

publicado hoje o resuLfldo do 
inquérito promovido, por or 
dem do general Daltro Filho, 
no Commissariado Farroupi- 
lha, apurando-se que foram 
feitos pagamentos illegaes no 
valor de 563:000$000, sendo 
grande parte dispendida com 

propaganda política do 
P.R.L. e na recepção ao sr. 
Armando de Salles Oliveira. 
0 desfalque do proprio com 
missariado é avaliado em 
128 contos de reis. 

Com a recepção ao sr. Ar 
mando de Salles Oliveira to 
ram gastos por con'» dos 
cofres públicos e por ordem 
do general Flores da Cunha 
35 contos de reis. 

O general Daltro Filho de 
terminou que sejam punidos 
osresponsaveis, que são, res- 
pectivamente, o ex-governa- 
dor Flores da Cunha, o sr. 

HOMEHÜGEBOO 
EM SANTOS, O SR. 

— GETULIO VARGAS  

P. ALEGRE, G (D.) — O 
sr. Getulio Vargas, que é 
acompanhado na sua excur- 
são pelo chefe da Casa Mi- 
litar da Presidência e por 
seu ajudante de ordens rece 
beu grandes homenagens a 
sua passagem por Santos, 
dalli seguindo directamcnte 
tocado, ao contrario do que 
se esperava, em Paranaguá 
 ( )  

CENSURA EM BAIXO 
MAR 

RIO, 6 (D.) — Informam 
de Shangai qpe os jápone- 
zes installaram censura nos 
cabos submarinos. 

Sem 

; fundamento 
RIO, 6 (D.) _ Telegi 'am- 

mas de Porto Alegre noticiam 
a prisão do ex-deputado e 
ex-Chefe de Policia do Rio 
Grande o Sul, sr. Dario Crês 
po. Entretífnto o sr. Dano 
Crespo encontra-se nesta ca- 
pital e fallando aos jornaes 
a proposito dessas nolicias 
disse não conhecer qualquer 
motivo que possa determinar 
sua prisão. 

m 

E' 

om: XAROPE 

S. JOÃO 

rJ*" melhor para • 
i. tosse e doenças do peito. 

Combate as conshpaçôe», 
(esfriados, coqueluche, 
bronchitc, e asthraa. 

* o Xarope São João 
protege c fortifica a gar*** 
ganta, qs bronchios e os 

^pulmões. Miihare» de 
curas assombrosas! 1 

<111 ) 11 I H 11 | 111 
DR LAZÀRÒ"ZACARIAS 

DOS SANTOS — 
transferiu seu escriptorio e 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n0. 60 para a meama 
rua n". 84. 

DU 

do Voelker, thesoureiro 
Commissariado. 

do 

-ío-o-ol  

Segundo estamos informa 
dos, exonerou-se do cargo de 
director do Instituto Pasteur 
da cidade o abalisado elini 
co Dr. Antonio Penteado de 
Almeida . 

Para substihiil-o será no- 
meado, ao que ainda estamos 
•informados, o Dr. Miltiün Lo 
pcs. 

DEVERA' 
Ser Jufgado Em Livramento 

O CASO DO ASSASSINIU po JORNALISTA RIPQPf 

P. ALEGRE, 6 (Dj — O 
procurador geral do Estado 
devolveu ^io promotor de Li- 
vramento ò processo do assas 
smio do jornalista VValde- presentaflas perante a lei 

ICIi 

da Italia 
AO GENERAL FRANCO 

LONDRES, G (D.) _ Sabe- 
se de fonte autorizada que o 
governo britannieo receneu 
informação documentada de 
que a Italia enviará ao gene 
ral Franco 40.000 "homens e 
grande quantidade de ar- 

mas e munições, inclusive ca 
nhões de grande alcance. 

Adianta-Se que a itaha 
mandará também um navío- 
caça ininas aos najcionalis- 
tas. Em (roca o general Fran 1 

nArtü!regaria a Ilalia 10 tra3s i Encontram-se nesta capilal portes navaes russos aprisio j |á ha dias os srs. Octavio 

rtmento rívV ^ Ú0 m0 Silvw'ã, ex-deputado federal, vimento revolucionário. r. | Agostinho Pereira, ex-deputa- 

niar Bpoji, indeferindo o pe 
dido de desaforamenlo para 

capital em virtude de con- 
siderar frágeis as provas a> 

CURITYBA. G (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Por ser hoje dia santificado, 
não houve expediente nas 
repartições publicas e no 
Palacio Rio Branco. Nenhum 
decreto foi, porisso, assigna- 
do pelo sr. interventor fede- 
ral. 

xxx 

do estadoal, e Amorety Osó- 
rio. 

X X X 
Deverá seguir dentro de 

breves dias para Ponta Gros 
sa o major Catão Menna 
Barreto que, ao contrario do 
que havia sido noticiado, 
nao permanecerá nesta capi 
tal, para desempenhar outra 
commissão, mas' voltará a oc 
cupar o seu cargo no 13.» 

mano Durante o mcz de Janeiro continua mimosear sua fre guezia com a formidável baixa de preços, em com memoracâo ao seu nrimei ro am,', • 1 t, 

2.000 DISCOS PA RA VICTR0LA A L.QUI DAR A 4«00 CADA. AP PROVE.TE QUE A BA, XA E' IM TODO SEU STOÇK ~ CAWAFáL UNcIs PERFUME KO to 

DO, RIGOLETO SERPEN TINAS E C0NFETIS. 

•í \': 'v.sai' - - 'Kr 
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^PD^TÁ CRÒ.^SA, ■ »- 6i. FEIRA, 7 DE .IA NETRD DÈ Í!)3á, 

Por Onde 

Andado 

WHKIIIIIMli' 

O HOMEM OO BIGODINHO? 

\ 

- — BRUTO 

DESINFECTANTE ÚNICO 

COM 30 GRS.E2BTESASEUJMA IILUÇAO POB 180 RS 

L 50     500 RS. 
a,. i 

Donas do casa, Fazendeiros, Creadores, Agriculto- 
res, Avxcultores, Floricui tores e demais interessa- 

Iun^vn0M?^,prOSpeC'OS e in formaÇões ao representante: 
"Z A' VE^r1^" ,rn^1XA.?STAL' 354   VmE' 4,715 — r.URITVUA • . VENDA NAS UOAS FABMACIAS E CA SAS DO RAMO : 

IMPOSTO PREDIAL 

O impenitentes siemoides, 
iransiormados em seoasiia- 
nislas do Brasil, conunuaai 
a sonhar os" seus sonhos ir- 
reajizaveis mesmo aepois 
que o salutar decreto-lex que 
extinguiu a sua grei os couo- 
cou em lace da realidade du 
ra, para elles, do Estado iSo- 
vo. Andam por aiíi hlaso- 
uando pujança e acenando a- 
meaças com a mesma prosa- 
pia que denotavam quando 
íoi da parada dos "cincoen- 
lia mil" 114 Capital rfcde- 
ral... 

Ainda agora, fizeram divul 
gar um foliculo (os homens 
continuam lançando mão de 
foliculos, incapazes que são 
de manterem um jornal), 
procurando defender o Seu 
chefe, Plinio, o Desapnare- 
cido. 

Vêm dizendo que o cheio 
do "antigo Partido Integra- 
lista" (sic) continua a rece- 
ber visüas em sua residên- 
cia, etc. 

Estamos de accordo, ape- 
zar de que essas informa- 
ções foram colhidas de um 
jornal suspeito, "A Oflensi- 
va". Mas vá lá que seja ver- 
dade. Não fomos nós, porém, 
o único jornal que noticiou 
que Plinio, o Desapparecido, 
havia evaporado do Rio. 

Órgãos autorizados da im- 
prensa carioca o affirmaram. 
E accrescentaram que, pro- 
curado em sua própria re- 
sidência, Plinio, o ex-ir«Ç- 
encontrado, que a sua farm 
ro Condesfavel, alli não foi 
lia informou que elle se au- 

sentára para repousar, etc. 
Logo, Plinio, o presidente 

de um antigo partido que 
não era partido, devia se ter 
ausentado. "A Offensiva" e 
outros orgâos do sigma não 
explicaram a razão dessa au 
sencia inesperada. 

Onde teria ido parar, na- 

:mái. 
quelles dias o presidente da 
Acção de Cultura? Os ex-m 
tegralistas pontagro&senses, 
que se deram ao trabalho de 
esclarecer as visilns recebidas 
por Plinio Salgado nestes 
últimos dias e que chegaram 
mesmo a affirmar que et te 
paranymphou certo acto, po 

Foi Preso o Che 

fe Provincial 

DA EXTINCTA ACÇAO INTL GRALISTA NO PARANA 

• CUR1TYBA, 6 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Os elementos ligados á ex- 
tincta Acção Integralista Ura 
sileira desta capi al vinhaiir, 
depois do decreto do sr. Ge 
túlio Vargas que tpdinguiu 
todas as organizações pohti 
cas, inclusive a chefiada pe- 
lo sr. Plinio Salgador alfro 1 
[ando ostensivamen e as au- 
toridades. Não perdiam' a'sõ; 
esses taes que se quizeram 
intitular campeões no respei 
to ás leis, em manifestar o 
seu repudio á nova ordem 
de coisas em boa hora un- 
plantnda no paiz. Quando 
se encontravam, na rua, fa- 
ziam a saudação partidaria, 
levantando os braços e fazen 
do-a acompanhada do pom- 
poso "anauê". 

As autoridades, porém, re- 
solveram pôr cobro a esse 

abuso dos verdes. Honlem, 
o Dr. Vieira de Alencar, Che 
fe Provincial no Paraná da 
defuncta Acção Integralista, 
encon rou-se, na rua 15 ue 
Novembro, com um correligio 
nario. Levantou o braço e 
proferiu aquella exclamaçao. 
Investigadores da policia que 
s'e achavam alli proximo de- 
ram voz >le prisão contra o 
Dr. Vieira de Alencar e o 
outro ex-integralista. 

Conduziram-nos para a 
Chefia de Policia. Alli, am- 
bos tiveram de se explicar 
perante o Delegado Percivai 
Loyola. 

O Dr, Vieira de Alencar 
pre extou que não houvera 

feito a saudação integralista, 
adiantando que cumprimen- 
tara o companheiro de forma 
differente, commum. Diante 
dessa "retirada eslrategica", 

derão dizer, quiçá, por onde 
andou o seu impagável "pa- 
drinho" ,.. 

Não teria sido elle pre- 
so... por seus correligioná- 
rios, afim de evitar compli 
cações em face da Cônspua- 
ção descoberta em Alagoas? 

9 Menina FoíDeS' 

parbala Pelo 

Correio 
A encommenda humana 

clregou em optimas 
condiçõles 

LONDRES, G (D.) — Na 
impossibilidade de ir a Ilfora 
acompanhando sua filhinha 
Patrícia, de dez annos Je 
edade, afim de deixal-a em 
casa de sua tia, o sr. A. O. 
Grane, exhibior de sellos1 em 
uma exposição, decidiu en- 
viar a menina pelo Correio, 
o que fez, pagando em sellos 
uma importância equivalente 
a 25$000. 

A encommenÜa humana foi 
entregue á destinatária por 
um amavel estafetazinha de 
15 annos. 

foram os dois sigmoides man 
dados em paz, tendo, porém, 
sido advertidos de que as 
autoridades agirão com todo 

rigor caso os abusos que 
se vinham notando prosi- 
gam. 

Adeus "anauês'*... 

Indicador Tech nice Profã/sionaS 
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o 
o 

u 
u u 
O Praça 5 de Outubro, 18 O 
O (Defronte á Detenção) ü 
O u 
ü—O—0—O-—O 0—0—ü—u 

ADVOGADOS 
DR. MARIO LI MA SANTOS 

ehfi0nn„0 aSeu escriPtorio nesta cidade, à rua Mare- 
) nefro) P 0' ^ (es<Iui na '5a ™a General Car- 
0 do^aS^Partnt ^ RÍ0 e lo-^es 

d 0 0 0- 0- '-0—0—0—D o—O—O—o—0—ü— 

fias^riífc Zaca' Dr- Borb 
» ADTOG?D*

nos Cortes 

1 &vã-ó ck't* com S ? 4otoc4do 

J _ _   

o DrsE?r?h
rW?rÍ0 ^ fldvogacia 

ü tes Munhoz Man f0'* líostilio de Araújo, Laer- 0 
0 civis co o mi cr). boa res dos Santos. Acções ü 
0 Curityba e Dm ?.8' f11,11 naes' etc- ponta Grossa. 0 
o gusto Ribas f!l ,3aliel 10 ~ Escriptorio Rua Au- (/ 
0 " nibas, 63 - Caixa Posml 105 - Tel. 2-6-3. ( 

0—0—0—Q-—o-—i-0—Q_o—U 

i»ii)™ílí0r'0 Técnico Commercial ÍWJBIPO POR ANTONIO CAST1LH0 D.ALME,UA 

Com tx 'v ros diplomado) 
Sopr"s r. 

«ceit# Escmins nvuiss 

»• 'imiriwrctai ars' Mo'ie nrm"s e 1 vres na u 

"'r,£ '?%£&*** - "• 
também, de invent-ir COm ^ V0gnf'Os de nomeada, 

ABORATORIO PflULA SOnRES 
0 u 
ü Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Uri- U 
0 co. Cholestorna, Creatini na, Chlorestos, etc. 0 
0 Exames de Urina e San gue u 

Rua 15 n.o (60 u 
0—0—0—0—0 0—6—ü—ü 0—v—0—(K—0—-0—0—0—0 

6—0—0—0-—0 0—0—0—U 

DR. COSTA MAIA 
0 
0 
0 
0 Clinica médica e de cre o 
0 anças. Consultas das 8 0 
0 ás 5 horas 0 
0 .... 1 
0 Plhamacia "Minerva", li 
0 Resid acia: 
0 Setembro n. 
0 

0—0—0-^—0 0—0—0—0 
0 DR. HAROLDO BEL- 0 
0 -pRAD 0 

0 (Medico) 0 
0 Especialista para crian 0 
0 ças. 0 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro — Consultas, 0 

C Pharmacia dc Gusman. 0 
0 

0 
0 
0 
o 
o 
o 
0 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE « 
Com pratica nos hospi taes de São Paulo — Ope t' 

rações em geral — Doen ças de senhoras e moles- 0 
tias internas, u 

Consultas das 10 ás lidas 2 ás 5 horas. 0 
Residência e consulto rio: Rua (jo Rosário n. 96 ü 

-tV—O—Ot—0 0—0—0—ü o—o—(ju-iji—o o—0—U—U 

DENTISIfiS 
1»- 
0 
0 

DR. EM1 LIO SOUNIS 
(Me dico) 

x-medico interno do Hospital de creanças de 
Curityba 

Clinica geral — Moles tias do coração e pulmões, 
Especialidade; Doenças de Creanças, 
Consultório:— Pharma cia MILKA. 
Rua Francisco Ribas 32. 

Rua 7 de ü ( Das 14 ás 17 horas. 
110. 

0—0—0 -0—0 0—0—0—« 

0—0—0—0—0-—-0—0—0—0 

CARLOS R. 
MACEDO 

(Medico) 

DE 

traía, 

0-0—O—o^-O- 

M E Dl COS 

-0- ■0—o—o 
•"U 

0 ÜR- ANTONIO PENTEA 0 
DO DE ALMEIA 0 

0 p,„'nica
1
Inedica-cirurgica 0 

0 adulm. ~ Moléstias de 0 1 a™, e crianças 0 
0 manhã na 0 
(1 ^ 4 e u3835 á' tarde d38 0 

n ras no consulto 0 • Rua 15 de Novembro 0 
J N.o 49 

U—0 

0—0—0—o-—0—-0—0—0—ü 
o DR. CID CORDEIRO U 
0 PRESfES 

0 Clinica medica, moles- 
0 tias de crianças, syphilis, „ 
0 vias urinarias. Tratamen 0 
0 to radical das gonorrhéas 0 
0 e suas complicações. U 
0 Horário: das 9 ás 12 da 0 
0. manhã e das 2 ás 6 da 0 
0 tarde Praça Floriano Pei 0 
0 xoto. ü 
0—0—0—04—0—-Q—o—0—o 

Casa da Saúde 
ASSOCIACAO RKVPPirKM TR "9fi ni? O^ASSOCIAÇAO BENEF1CEN TE "26 DE OUTUBRO" 

0 vp. uT ções modernas Acceila doentes partícula 
0 me - n108 ^ Raios ultra- violetas Diathermia - Era 
0 Racterio logicos — Pharmacia própria 

q-M)-—*0—o—o—o 

li o 
o 
B 

0—0 0 0- 0 ü—0—u—o 

o 
o DR. 
0 
0 
0 
0 
0 Consultórios:- Pharma- 0 
0 cia Central das 10 ás ü 
0 11 Va da manhã e de 3 á« O 
0 5 horas da tarde; Phar U 
0 macia Minerva dè IVa ás 
0 3 horas da tarde 
0 
0 Residência:- Rua CéL 
0 Augusto Ribas, n. 91 — 
0 Telephone, 1-4-5. Attene 0 
0 a quequer hora. 0 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 0 
0—0 0- 0" O- *• 0—0—0—0 

0—o—0—0—o 0—0—0—0 
0 o 
o DR. LAURO XAVIER 0 
« MULLER 0 
0 0 
0 Clinica Medica — Par 0 
0 tos Moléstias de creanças 0 
0 Residência: Hotel Mo- 0 
0 derno. Consultório: Phar 0 
0 macia Brasil - Das 2 ás 0 
0 4 horas. 0 
0 .... 0 
0 Ponta Grossa - Paraná t) 
0 Ü 
0—0—O—Of—0 0—O—U—h 

0—0—O-O-O o—o—0—ü 
o 0 
o DR, J. DE PAULA 0 
0 XAVIER ü 
0 0 
0 Doenças dos olhos, ou- 0 
0 vidos, nariz e garganta. 0 
0 Consultório: Rua 16 de 0 
0 Novembro, 42 Das 14 ás 0 
0 17 Horas. 0 
0 .... 0 
0 Residência:- Praça 5 h 
0 de Outubro n0. 20. 0 
0 u 
0—0—0—U—0 (>_o_ü—6 

6—0—0—0(—0 0—o—y—;j 
0 DR. AUGUSTO E. 0 
0 RIBAS 0 

8 Clinica medico-circurgl 8 
0 ca. Consultório; Pharma U 
0 cia Milka. Rua Coronél 0 
0 Cláudio n.» 30 — Das 15 0 
0 ás 18 horas. 0 
0—O—0MJ(—<J 0—0 

n o E(f
ame da Urina Escarro da ,syphilis q 

" 55 6 0 0 0—0—0—ü—0 o—0—0—O—0 0—0—0—0 
0 DR. ANTO NIO RUSSO 

Ex-assistente da ciini ca Dr. Pericles de Mello 

0 

Silva. rpratamento; Ulceras, Varicoses, Varises e 
moléstias do apparelho respiratório. Moléstias de 
senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultórios e residen cia:- Rua Santos Duraonf 

64 (Sobrado). 
—6—0—O—0 0—0—0—0 o—0—0—O—0 0-0—0- 

tf 
A. BRITTO O 

0 GABINETE DENARIO 0 
0 Especialista em extrac- 0 
0 ções de dentes. Trata- 0 
0 mento de Stomalite - Ah O 
0 cesos — Firtulas de ori- 0 
0 gem dentaria Pior- U 
0 rhéa e'c. 0 
0 Dentaduras;- Duplas 0 
0. (apatomicas) e parciaes 0 
0 de Vulcanite — Resevin 0 
0 e Neo-fhleoVe. 0 
0 Rua Saldanha Marinho t 
0 N.' 12 0 
0—0—0—0—0--0—0—0-^-0—-0 

DIVERSOS 

o 
ü 
o 
o 

MEUS 

Só na CASA DAS 
MEIAS 

-0- 

0 
0 
U 
0 

o—o—a—o—o—o—o—o—u 
6 .... o 
o DR. A. BRENNER 0 
0 Medico Operado re Par 0 
0 teiro Ex-assistenle do ser 0 
0 viço de cirurgia dosi hos 0 
0 pitaes dc S. Paulo e da 0 
0 clinica obstetrica da Fa- 0 
0 culdade de Medicina 0 
0 Avenida Vicente Macha ü 
0 do, n.g 78 (amtigo con- 0 
0 sultorio do Dr. Francis 0 
0 co Burzio). ü 
0 Consultas: das ás 11,30 ü 
0 e das 16 ás 17 horas. (J 
0 .... ü 
o—o—ol_jo—oi—o—o—o—o 

0—0—0^0—0- 
0 

-O—O—O-hO 
o 

0 DR. NOVAES RIBAS 0 
O Q 
0 Clinica medico-cirurgi u 
0 ca. Especialista em mo- 0 
0 lestias do apparelho ge- 0 
0 nito urinario. Diather- ü 
0 mia, Electro-coagulação, ü 
0 Alta freqüência. 0 
0 Residência: 15 de No- 0 
0 vemhro, n.g 20, phone 0 
0 1-3-8. 0 
0 Consultório: Pharma- 0 
0 cia Central, das 2 ás 4 h. 0 
0 .... *» 
0—O-OM)—0 0—0—0—0 

r^Q^rVv f?^ oi) 
DE ARAÚJO 
ADVOGADO 

0 Civel Crime Commer- 0 
0 cio — Rua • Marechal u 
0 Deodoro 19 — Telèpho 0 
0 ne 3-9-6. O 
OfV-O-O-—0—-0—0—0—O 

0 0 0—0—0 0—0—0—D 
0 ü 
0 DR. MILTON LOPES 0 
0 0 
0 (Medico) 0 
0 0 
0 Especialista em doen- 0 
0 ças de crianças — Rigi- 0 
0 mens alimentares — tra- 0 
o u 
0 tamento moderno da ina- 0 
0 petencia (falta de apeíi- 0 
0 te) — Rachitisnío — Ane 0 
0 mias — Tuberculose in- 0 
0 fantil. 0 
0 « 
0 Só attende dentro da es 0 
0 pecialidade. # 
0 Consultório e residen 0 
0 cia: Rua Santos Dumont, (1 
0 103. Das 10 ás 11 e das 0 
0 1,30 ás 3,30. u 

0 " 
0—0—o—0—0 0—0—o—0 

) ü—O—o—o -o—o—o—o 
o ü| 
o LABORAXORIO DE BAC o 
0 g' 
0 TERIOLOG1A E PES- o 
0 o 
0 QUIZAS CLINICAS 0 
0 u 
0 MILAN MILASCH 0 
0 <1 
0 Pharniaceutlco Quimico ü 
0 Bacteriologista. 0 
0 0 
0 Analises químicas, pes o 
0 quizas bacteriológicas e 0 
0 parasitologicas no san- 0 
0 gue, urina, leite, escar- ü 
0 ro, féses, muconasal, di 0 
quor, esperma, etc. 0 
0 Auto vacinas em geral. 0 
• 0 

1 o—o—0—0 o—o—o—o— q 

Pharmacias 
0—0—0—o—0—0—0—0—o—o 
o o 
0 PHARMACIA E DROGA 0 
0 RIA MINERVA 0 0 
0 A Pharmacia de confian ü 
0 ça Avenida Vicente Ma- U 
0 chado n.0 22 Telephone ü 
0 6-9-2 U 
0—6—0—0-—0—0—-0—0—U -—0 

o—0—0—o—0—0—ü—0—0- 
0 - 0 
0 HARMAC1A SILVEIRA ü 
0 Importadora de drogas, U 
0 Específicos Humphrcys e 0 
Ü produetos farmacêuticos U 
ü nacionaes e extrangeiros 0 
0 Av. Vicente Machado, 0 
n." 39 — Xe5ephone 1-7-3 0 
0 Proprietário: Ernesto 0 
0 Silveira. 0 
, i- -Q—O 0 0—0—0—0—0—0 

0—0—0—0—0—-0—0—0—-0—í) 
0 PHARMACIA MILKA ü 

0 V. Milasch e Cia. 0 
0 Completo sortimento de 0 
0 produetos pharmaceutico 0 
0 nacionaes © extrangeiros 0 
ü Rua CéL Cláudio, 39 0 
0 Sob a direcção do phar 0 
0 maceutico diplomado Dr. 0 
0 Leopoldo Pinto Rosas. 0 
0 Phone 3-6-7 0 
0—0—0—o—o—o—o—o—o—o 

0 Avenida Vicente Macha- 0 

0 do numero 42 u 

0—0—0—0i—0 0—0—Ü' f 
0 — PENSÃO VALJO — t 

0 Rua Dr. Collares n." U 
0 12 Optima inslallação, U 
0 excelente casinha e si- V 
0 tuada no coração da ci- 1 
0 dade. Quarto capricho- i 

0 samente mobiliado com V 
0 venesiamn* © agua cor- (» 
0 rente era todos. « 
0 Acceilam-se pensionis- o 
0 tas fornecem-se marmi- d 
0 tas. g 
0 Proprietário e dirigente ti 
0 do estabelecimento: Hen ü 
9 rique Valio. u 
'—0—ü—(1—0—U—6—0—0—8 

-0—0—0—0—0—0- O-—o 
FRANZE h 

0—fl- 
0 HOTEL 
0 Av. Fernandes Pinhei o 
0 ro n.* 5 Dirigido pelo O 
0 proprietário, Ernesto O 
0 Franze. q 
0 Proximo á estação fer» o 
0 rea. O melhor e mais (I 
0 bem situado hotel da li 
0 Princeza dos Campos. « 
0 Recentemente montado m 
0 conta com installaçôes . > 
0 mais modernas. ti 
0—U—Ü—0—0—0—0—0—0—d 

Clinica da rriânca 
Avenida Dr. Vicente ma chado n») 72 

Serviço de polyclinica infantil. 
Matricula de creanças até 10 annós dc idade. Mcnsnlt 

dade 51000. EANÇAS POBRES 
EE^TTS PARA AS €K— das 13 ás 14 horas e me a 

Dr. HAROLDO BELTH.V g 14,30 ás 16,30 
Dr. FELIX VIANNA — (la das 16,30 ás 18 horas. 
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No Reinado Do Barulho 

MÔMO VEM CHEGANDO E COM ELLE O REGIMEN DA FUZARCA - 
DIÁRIO DOS CAMPOS pro toove a eleição das rainhas e rei do carnaval 

Os reaes arautos do impe 
rio do Barulho já deram a 
rlarinada inicial para o co- 
meço do tremendo "frevo", 
Diz a gentinha que o amor 
nasce no "frèvo" e que o 
"frevo" é também o berço 
do amor. E como "frèvo" e 
amor são os assumptos' favo- 
ritos, vamos fazer essa coisa 
corriqueira na vida nacio- 
nal; adherir. 

E quem é Que não adhere 
ao barulho? 

Momo vem abi, e com efle 
^ regimen da fuzarca. Va- 
(jios tirar essa mascára ue 
pente séria e começar a bnn 
car de vida nova. 

Boas festas e bôas entra- 
S. S. M.M., As Bellezas e S.M 
  — o Feio   

Dando o brado inicial do 
carnaval, DIÁRIO DOS CAM 
POS promove a eleição das 
Rainhas de Carnaval de to- 
dos os clubes e de um rei do 
carnaval. A votação se fará 
por intermédio dos coupons 
publicados diariamefne nesVi 
secção. Entre as eleitas de 
iodos os clubes, a que obti- 
ver maior votação será a 
Rainha da Cidade, no perior 
do ephemero, mas brilhante, 
do Reinado do Barulho. Os 
clubes que elegerem rainhas 
concorrerão cada um com um 
carro ornamentado para o 
corso que se realizará no se 
gundo dia do Carnaval. 

A votação obedece, apenas 
ás indicações contidas nos 
"coupons". São convidados 
p collaborar no certame os 
clubes Pontagrossen.se, Tha- 
lía, Germania, União Syria. 
Veren Germania. Democra- 
ta, Homens do Trabalho. Vd 
to Estrella, Nova Rússia, 
Clube dos Sa rvento* 
Olinda F. C., 13 de Maio, 15 
de Novembro e São José, e 
todos os ou ros que se inte- 
ressarem. A eleição das 
rainhas de,todos os clubes e 
da Rainha da Cidade será 
uma dav notas mais interes- 
santes do nosso carnaval de 
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1938. 
Desde hoje podem os lei- 

tores do DIÁRIO DOS CAM- 
POS manifes ar suas prefe- 
rencias, recortando e prehen 
chendó o '-"coupon", que pu- 
blictimos, enviando-os á esta 
redácção. 

A miciativa actual é aPe' 
nas seguimento de outras an 
teriores, que iá constituem 
tradição do DIÁRIO DOS CAM 
POS, animador de todos os 
movimentos que interessam 
; cidade. 

Com a eleição das rainhas' 
era feita. lambem, a ele:- 

-ão do Rei do Carnaval, pa- 
ra a qual deve ser utiliza- 
do o segundo "coupon" pu- 
blicado nesta pagina. 
  Pierrot Moderno   

— Good nigth. Cólombina. 
— Oh! amorzinho! 
— Como vae a zona? 
— Hein? 
— Onero d''zer.,, O cél- 

\rlpouim não appareccu por 
aqui? 

— Onerr''> 

— Aquelle raoaz, com pre 
tenções a intélligente, que,, 
'dga me roubar quando te 
^assa cem... 

— Oh!... 
— O'.. .i.. .tocentos? 
— Tu hoje estás tão dini- 

ren'e! 
— E' verdade. Tomei r 

banho, fiz a barba, muda' 
de camisa e... vim á tu? 
procura... 

— Mas e o bandolin? 
— Pendurado! 
— Como? 
— Comes' o que? 
— Quero dizer, que fiz es- 

te do bandolin? 
—• Já disse; puz no "pré 

ao"... 
— Estou te exlranhando 

hoje. 
— Por causa do banho? 
— Você era tão sentiníen- 

tal... * 
__— Mas pedi demissão. Sa 
oes, hoíp são nrohibidas as 
accumulações. E eu era Pier 
rot, quer dizer, trouxa, e 

O O! O O O - O O « O 
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gigolô sentimental. Como isso' 
não dá mais lucro, mudei de 
vida. 

Só isso... 
— Mas... e aquelfas coi- 

sas bonitas que dizias? 
— Cinzas do jfogão, isto é> 

do passado, meu bem. Pier- 
rot sentimental, Pierrot sem 
pre enganado, Pierrot "eter- 
no marido" já não existe... 

— Porque? 
— Porque quando eu era 

um Pierrot século XIX. vocc 
abusava do meu sentimenta 
lismo. 

— Mas vem cá!... 
— Vem cá? Não vou lá, 

não. Agora eu sou Pierro. 
que veste "smoking" e essa 
historia de "vem cá" não me 
interessa porque depois vo- 
cê diz " venha de lá"... 

XXX 
— "Yés" nós temos bana- 
nas 
— Bananas prá dar e ven- 
der 
— Banana menina, tem vi 
tamina, 
Banana engorda e faz cres 

cer..." 
XXX 

E voce não acredPia nesse 

super-potencial da banana? 
Porque? A banana é uin 

symbolo. Symbolo em qual- 
quer sentido. Da economia, 
da durabilidade, da direcçao 
et coetera, et coetera... 

XXX 
E por hoje se despede: 

RORD KE' GRANA 

oooooo oouoqooooooü o j 
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o c REI DO CARNAVAL „ 
0 0 
0 0 Nome 
0 0 
0 0 Clube 
0 0 oo 
0 0 Votante:  ..       ^ 
0 0 0 o' 
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Aulas gratuitas 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.» 13 Pon a Grossa 

Uma /ituacão 

Hüiusttasa 

A REDE VIAÇAO PARANA' SANTA CATHARINA" NAO 
PODE ATTENDER A'S NE CESSIDADES DO TRANS 

PORTE 

RAINHA DO CARNAVAL 

Senhorita:   

Clube;    
1 

Votan'e:      

0000 00000 00 00000 

0 0 ^ u 
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PARE! 

fl OUEDfl DE SEDS CABELOS 

USANDO 

PETROUNÍ) HINPNCORP 

OTONICO-CflPIlfln POR EXCELENCIfl 

INFflLÍXtL m CflSPP 
( LRBORflTORIOS "MINRNCORR" - J01NV11E ) 

Polvilho do libagy 
Vendese na Casa "A NACiO 

NAL" á Avenid» Bonifácio 
VUlela,32 — Phone, 2-9-3 
Nesta Cidade, 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

ADICIONAL, 6 DE JANEIRO DE 1938 

Oirectoría de Gonlabilidade — C d IX S 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial: 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cob. Calç. efetuado; 

RECEITA EXTR, 
Divida AÜva: 
Multas; 

SALDO ANTERIOR 

39W00 39$000 
DESPESA ORDINÁRIA 

501000 

221500 
0$200 28$700 117$7ÜU 

Portaria n0. 4. 
Desp. apreensão de ani- 

mais durante o mèz de de- 
zembro p. passado; ch. 762; 44$000 

Saldo em caixa; 573$500 

499$8Ü0 
C17$5ü'J 

BALANÇO: 573$500 

617|500 

EXERCÍCIO DE 1938 

56$200 
RENDA TRIBUTARIA 

DiüPí^rçfips • ^ * 
TAXAS E EMOLUMENTOS ' 

Emolumentos: f 5$000 
Transferencias: 1301000 135$000 , 

RENDAS DIVERSAS 
jlnstl. Bombas de Gazol.: 1:500$000 

RECEITA EXTR. 
Multas: 16$000 
Taxa de Protocolo: 8$000 18$000 l:70ü$2()() 

SAIJTO PARA O DIA SE- 
GUINTE: 1:7091200 

l:709$2Uü 

/ ll:
,709?2t)0 

SALDO DE 1937: 
SALDO DE 1938: 

573$500 
1:709$200 
2:2821700 

Confere ' *"( " 
Luiz Oliveira e Silva. 
Caixa 

Visto 
Jilvio Fernandez Silva 

Direclor 

A ninguém passa desper- 
cebido o ambiente de con- 
fiança, ordem e tranquillida 
de quo se inaugurou no paiz 
a partir de 10 de Novem- 
bro. No ínovimen o das ruas 
em dias de passeio, no incre 
mento das relações commer- 
ciaes, no enthusiasmo das 
opiniões divulgadas de pu- 
blico. não só por figuras <|c 

grande representação nacio- 
nal, como também por parte 
das associações de classe 
mais autorizadas, 'fido indi- 
ca que o Brasil se rencontrou 
conquistando ae novo a paz 
que as lutas partidárias, exas 
peradas pelas campanhas de 
magogicas, lhe haviam rou- 
bado. 

O Brasil de hoje não é 
mais aquelle Brasil desillu- 
dido, cansado, pessimista q"e 
nos primeiros dias de novem 
bro se sentia a caminho da 
fragmentação c da desordem. 
Tanto as' ameaças inexpli- 
cáveis como as promessas 
ü'mpossiveis com que as com 

Não é de hoje que "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS", tradu- 
zindo os justos anceios das 
classes producloras, vem cia 
mando contra a defficiencia 
dos meios de transporte of- 
ferecidos aos exportadores 
pela Rêde Viação Paraná 
Santa Catharina. 

Ha alguns dias, em repor 
fagem documentada, divul- 
gamos o depoimenlo de" di- 

versos industriaes, todos una 
nimes em se queixar contra 
a inefficiencia de nossa fer 
rovia, que muitas vezes dei- 
xa de a'Tender por 30 ou 
mais dias os pedidos de va- 
gões para transporte de mer 
cadoria já armazenada, já 
vendida e orompfa para ex- 
portação. E' na iiral que is 
so traz prejuízos muitos gra 
ves oara os exportadores, 
ainda mais mie certos gêne- 
ros de mercadorias devem ler 
|iim ^»»'i.r'-|'iie jfapído para 
evitar a de'erioração. Já re 
repistraiuos o caso do fir- 
ma-. mie esperaram, duran c 
mais de quarenta dias, o for 
neeimento de vagões da Re- 
de e durante esse tempo es- 
tiveram pagando armazena- 

gem de sua mercadoria " 
recebendo reclamaç.es cons-; 
tantes dos compradores'. b'j 
evidente que tal e !So angiH 
tiosa situação não pode coá 
tinuar, sendo de urgenci4 
que se tomem medidas capa- 
zes de resolver o problema.] 
Si acontece que a Rêde ná" 
está capacitada para atten- 
der ás suas' funcçôes primttf 
diaes, melhor será que o S1' 
verno determine qualquer me 
dida decisiva, em proveito d" 
publico, hoje bastante sacnf1 

cado. 

Em nosso municipio, p"r 

exemplo, os exportadores '''' 
madeira estão tendo grandes 
prejuízos' por causa da detfi- 
cicncia de transportes. Foij 
que não esperimenta a R. Vl 
P.S.C. a organização df 
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petições pessoaes acenavam 
para o povo afim de obter 
por meio ou por cupidez, a 
approvação das' massas aos 
seus puros desígnios de con- 
quista do poder, haviam crea 
do na população nacional 
um estado e espiri n visi- 
nho do desespero. 

A transformação operada 
em novembro repondo o Bra 
sil em si mesmo, 'não pro- 
mettendo mais do que as con 
dições nacionaes permittem 
que se dê ao povo, corrigin- 
do os vicios que haviam des 
moralisado o anlíigo regime 
político, interpretando com 
realismo os problemas bra- 
sileiros e indicando as suas 
soluções exactas, trouxe-nos 
a paz ha tanh) tempo anciã 
da. Focalisando esse especta 
culo de confiança, que sc 
traduz em todas as physio- 
nomias, o Ministro Francis 
co Campos declarou á im- 
prensa que o Estado Novo 
entrará no anno de 1938 
"com o pé direito", firme 
nos Seus propósitos de cons 
frucção e renovação. (Com- 
missão de DouTina e Dívul 
gação — Departamento de 
Propaganda). 

trens espcciaes para o traró 
porte de madeira, afim d? 
dar escoadouro ao volume <"* 
Iraordinario desSa mercadá] 
ria que se encontra a 
do transporte? 

O que absolutamente 
deve acontecer é pue so proj 
longuc a situação actual. oir' 
tom causado tão graves daif 
nos aos nossos exporladoroí 
e, portan'o. aos próprios iW 
torosses economicos do má' 
nicipio. 

mercauuj 
a csperii 

puto nád 
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liyrOs R0V0S 

'ESTRELLA D'ALVA", 

;to 
etto aca- 

Oliveira Ribeiro Netto 
Oliveira Ribeiro Netto 

ba de dar a publico, em Sáo 
Paulo, uma collectanea de p'1 

morosos poemas, enfeíxadoS 
no volume denominado "W 
trela D'Alva". A editora dí15 

sa obra teve a gentileza de 
nos enviar um exemplar do 
magnífico livro desse poe- 
ta, faciütando-nos, assim, 'i* 
preclar a.s qualidades real- 
mente notáveis do poeta, que 
conquistou uma victoria ex- 
pressiva no mundo das let* 
tras com o seu inspirado irá 
balho. 

A Vencedora 

ESTA'NA SUA MAIOR LIQUIDARÃO. 

Por motivo de balanço 10 e 20% de reducção 

Preços de alguns arti gos em seda Mongol Fio 

riado lindos padrões mt. 91000 

Mongol liso com 80 ce ntimentros de largura ml. 6$000 

Jorjjet Floriado novida de mt. 8f000 

Fasonete salpicada, al ta moda * 9$000 

Crepe Gloria salpicado ^ 3$200 

Por estes preços podem calcular o resto. 

Á Vencedora 

E NADA MAIS 

RUA 7 DE SETEMBRO N. 91. 

PONTA GROSSA - FONE 4-2-4 - PARANA' 
: • O Ll . 
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Alfaiataria Bieia 

, íA' CHEGARAM PARA O VERÃO BRINS DE LINHO S. 120 LEGITIMO, M/.) J. ESPNJA, ;KAKI NACIONAL EEXTRANGE4R0 BRIN AZULMESCLA - ARTIGOS SUPERIORES — CONFECÇÃO CA PR1CH0SA 



m rxwpos PO^TA GROSSA, — 6". FEIRA, 7 DE JA NETRO HE lóíiH. 

A LUSITANA 

•^SOm QüíMfA PacIÍMA 

j.#.» 11 

Diar 

fabrica de acolch gados 

Fornecemos acolchoados jiara todo o Paraná e San ta Catharina 

Sedas meias, ... tecidos em geral. - melhores preços melhores con dições commerciaes. 
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Opéiario Femíario x Olinda 

Em proseguimento ao cara 
peonato de futebol patrocina 
do pela A.'E.R.P. defrontar 
-se-ão depois de amanhã, era 
Vila Oficinas, os esqáadróes 
hepresentativos do Operário 
Ferroviário e Olinda. 

Embate qhe nos poderá o- 
ferecer lances de sensação, 
entiusiasmando os torcedores 
periquitos e alvi-negros, nao 
tem, entretanto, projeção o 
seu resultado que em nada in 
lluirá quan'o á colocação ti 
nal dos concurrentes'. 

O Operário Ferroviário, 
campeão do Turno, é tam- 
hem o campeão do Returno 
e, mesmo que não consiga 
vencer o seu adversário do 
proximo domingo, será o 
campeão da A.E.R.P. em 
1937. 

A única possibilidade que 
se apresenta é favorável ao 
Earamuru' porém é necessa 
cio que o Conselho Director 
i'0 Clube de Vila Oficinas' 
concorde em anular os pon- 
tos ganhos sem glorias e al 
Ro ilicitamenje do mesmo, 
no 2n. Turno. 

Abi, então, o jogo entre ope 
carios e olindenses leria 
maior interesse e o campcn- 
níl|o da A.E.R.P. tomaria 
1111,11 nova c atraente feição 
com resultados ótimos para 

o Esporte local. 
Emfim, para não se pas- 

sar mais um domingo em 
branco servirá o préüo de 
domingo. 

O embate entre os conjun- 
tos secundários talvês se 
revislia de maior brilhantis- 
mo e sensação dada a iguat 
dade dc forças e de pontos 
em que se encontram os con 
tendores. 

Variai 

Cardeal, o afamado atacan 
to gancho, acaba dc ser con 
tratado por um dos clubes 
mineiros. 

Receberá este player 50 
contos de luvas por um con 
tráto de 2 anos. 

XXX 
O campeonato de futebol 

da L.F.R.J. proseguio ante- 
ontem com a efetivação de 
mais uma rodada em que in- 
terviram oito dos grandes du 
bcs cariocas. 

O re.sul Ha d o dos prélios toi 
o seguinte: 

Madureira 5 x Botafogo ü; 
Vasco 0 x Bangu' 0; America 

x Fluminense 3; Bomsuces 
so 3 x Olaria 2. 

O Fluminense dia a dia 

vera consolidando a sua in 
vejavel posição sendo quasi 
impossível ser alcançado por 
alaum outro adversário, 

x x .. 

Em Curityba, depois de 
amanhã, será iniciada a se- 
rie melhor de treis afim de 
ser decidido a quem caberá 
o cétiro de campeão de 1937. 

Ferroviário e Coritiba se- 
rão os valorosos adversários. 

Direção de Adolpho Werneck Fitlio 

          mjjlMliMIMMIl' 
Chegará o expresso Ferrovia 
rio mais uma vez n horá- 
rio? 

XXX 
0 Viana c o Batista aguar 

dam anciosos o desfecho do 
embate entre Operário e O- 
linda. 

Pudéral esfá em jogo um 
radio. 

O antigo center forvvard 
olindense está pisando em 
brasas. 

Esporte Social 

OLINDA ESPORTE CLUBE 

n- 

De ordem da Diretoria, 
convido os srs'. socios e ex- 
mas. ,famílias pa|ra assisti- 
rem ao saráu dansante que 
será efetuado domingo proxi 
mo, 9 do corrente, em sua 
séde social, com inicio ás Zi 
horas. 

Precedendo esta festivida- 
de será procedida a entrega 
dos prêmios aos vencedores 
da "Corrida de São Silves 
tre", e eleita e empossada a 
1 'iretoria do Grêmio Recrea- 
tivo Olinda, composta de gen 
tis torcedoras olindenses. 

Afim de que não haja con 
írariedades, aviso aos srs. 
socios que a apresentação do 
talão de mensalidade de de- 
zembro é obrigatória. 

Aos amadores será exigida 

a apresentação da respecti 
va caderneta. 

A uns e outros peço para 
não se fazerem acompanhar 
de pessoas estranhas ao clu 
be, cujo ingresso não será 
permittido. 

Ponta Grossa, 6 de janei- 
ro de 1938. 

Álvaro Vifo dos Santos 
Secretario Geral 

«» I I I I I I I I 11 I I I I I 1 I I. 

Ci 
Corrida Da S. Silvestre » 

ENTREGA DOS PRÊMIOS 

Dor de dente ? 

CERA 

.. Qepois de Amanhã, na sé- . 
de do Olinda Esporte Clube, J 
será feita a entrega dos pre I 
mios conquistados pelos con- 
currentes á "Corrida de S. 
Silvestre", organizada e e- 
fetivada por "Diário Esporti 
vo". 

Convidamos os ' concurren 
tes que tomaram par';e na- 
quella memorável prova rus 
tica a comparecerem á séde 
do grêmio periquito, no Bair 
ro Chinez, ás 21 horas do dia 
9 do corrente? 

Para tlanto deverão os inte 
ressados procurar o Secreta- 
rio do^ Clube, sr. Jair Guima 
rães, á Livraria Giumarães 
— rua 15 de Novembro — 
que lhes fornecerá o ingres 
so necessário e sem o qual 
será escusado apresentar-se. 

De Cinemd 

—(:x:x;x:)- 

Vende-se uma casa de ma- 
deira coberta dc telhas no 
lugar Tronco, municipio de 
Castro. Própria para nego- 
cio perto da Estação da Es' 
trada de Ferro. 

Tratar com João Ferreira. 

CLINICA MEDICA 

do 

Diplomado pela Faculda 
da Universidade do 

dc 16 annos de Formatura 
e hospitalar desde 1918, 
tal da Republica, por oc 
commissionado pelo Gover 
^a?_ c'0 saudoso Professor 

Moléstias internas; Do 
meies, Fígado, Estomago, 

Attende-se chamadosi a 
para o Interior 

Partos. Moléstias de Se 
Conspltas das 8 ás 11 da 

• ... FARMACA 

Rua Cel. Cláudio, 39 — 
Consultório e residen 

Av. Vicente Maohado, 12 

de ,de Medidlna e Ci^ur- 
Rio de Janeiro, com mais 
e com tirocinio clinico 
quando trabalhou na capi 

casião da Grande Grippe, 
no Federal, sob a direc- 
Carlosi Chagas, 

enças do Coração, Pul- 
Rins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
qualquer hora, e também 
do Estado 

nhoras e Crianças, 
fnanbã, e das 2 ás 4 da 

larde. 
MTLKA 
Fone 1-6-7 
cia;   

Fone 3-6-7. 

Declaração 

Declaro que recebi do 
uma bicycleta marca 

500$000 (quinhentos mil 
sorte, conforme coupon 

Companhia Castellões, 
e deliciosos cigarros mar 

Club", que muitos brin des têm distribuído aos 

seus consumidores. 

Devo elogiar a atitude 

leck e Cia. muito dignos 

tellões, que me entrega 
sr. Nicolau VVoitowytch, 

ser-lhes apresentado o cou 
Bara clareza firmo o 

devidamente selado com 

sr. Nicolau VVoitowytch, 

"Bauver", no valor de 
réis), que me coube por 

n.° 17881, série XX, da 

produetora dos afamados 
ca "88," e "Automóvel 

dos srs. Albino VVieche 

representantes da Cia. Cas 
ram por intermédio do 

a referida bicycleta, ao 
pon sorteado, 

presente recibo, que vai 
1$200. 

Ponta Grossa, 4 de Ja neiro de 1938. 

ATTILIO FERREIRA 

11 m 111111 m 11111111 m h 1111111111111 m i m n 111 n 111111 h^hh-h 

Mm Numero de Prêmios 

a serem destribuidos, ain da a titulo de FESTAS' 

durante o mez de J AN EI RO, pela victoriosa -- 

Clã. Castellões 

10.000 cheques á 5$000 8 Conjunctos de Mobília ;; 

3.000 " " 10$000 10 Rádios i" 

1.500 " " 201000 12 Bicycletas ;; 

dOO " " 501000 15 Relogios de Mesa ;; 

50 " " 1001000 20 Faqueiros 

30 " " 2OOS0OO 200 Relogios de Bolso ;; 

10 " " 500$000 200 Relogios Pulseira ! i 

500 Pares de Mem 

500 Abotoaduras ;; 
. _ 60 Kodaks i! 

O Amor é uma verdade uni 
versai. Ou, talvez, um fla- 
gello universal. Elle maltra- 
ta todos os corações, perlen 
cam leis á esta ou aquella 
raça. Por isso um romance 
de amor, escripto em qual- 
fpier língua, pode ser adapta 
do por qualquer povo, por- 
que na realidade o amor é a 

única e maravilhosa lingua- 
gem univòrsal. Pessoas que, 
pela situação geographica dos 
respectivos paizes e pela dit 
ferença dos costumes de vr- 
da sejam as mais antagônicas 
moral e physicamento, po- 
dem se entender perfeitamen 
te quando se estabeleça en- 
tre ellas o mágico conlacto 
da corrente do amor. 

Aos que não tiverem ainda 
comprovado esta theria e 
quizerem delia uma demons- 
tração aconselhamos a histo- 
ria sentimental do film que 
o Renascença exhibe domin 
go. "Terra dos Deuses" mos 
tra como o amor é igual em 
todo o mundo, sempre pode- 
roso, sempre dominador, des 
conhecendo raças e castas c. 
Deus incon'e.stado, reinando 
sobre todos os corações. 

"Terra dos Deuses"" é um 
suave romance, cheio dos en 
cantos e dos mysterios do 
Oriente. Vale a pena sentir, 
vendo-o, a influencia poe'i- 
camente embriagadorâ desse 
paiz de lendários mysterios, 
hoje tão tragicamente agita- 
do. Além do proprio inferes 
se do argumento original e- 

xiste nesse filme a attracçao 
suprema da interpre 'ação rte 
Luise Rainer e Paul Muni, 
reunindo num só cadtuz dois 
dos maiores nomes da sccna 
dramatica. 

CARTAZ 
Sabbado conlinuará na te- 

la do Renascença a desenp- 
ção animadíssima das fabulo 
sas aventuras do "Az Dru- 
mond". 

Em proximo cartaz; "A hu 
ga de Tarzan", um film che- 
io de emoções, 

HOLLYWOOD 
NEWS 

Joan Cravvford tingiu os 
cabellos de um vermelho que 
é, pode-se dizer, quasi cor 
de cenoura... 

xxx ' 
tregar-se á pintora a olço. 
As suas télas são bem boas. 
Ha muitos annos Ginger de 
Senha e vários dos seüS tra 
balhos a carvão são conside- 
rados oxcellentes pelos en- 
endidos. 

xxx 
Virgínia Bruce. que acaba 

de annnnciar o seu proximo 
onlace com o director .1 • 
VValtcr Rubcn. informa-nos 
que a cerimonia se vae rea- 
lizar na Primavera e qíie a 
ella somente coirroarecerão 
os membros das duas famí- 
lias. 

v x v 
VVavne Morris, que vimos 

em "Kid Galahad". anda »le 
namoro com a sapateadora 
Eleanor Povvell. 

Dr. Newton Souza e Silva 

ADVOGOPO 

Aceita causas no eivei, 
ta e demais comarcas do Es 
se. dominio, terras. Contra 

Inventários e outros 
e cobranças em geral Des 
sas perante o juri, falência» 
sas. Cobranças comerciaes. 

comercio e no crime, nes- 
tado. Questões sobre pos- 
tos e obrigações era geral, 
processos administrativos 

quites. Hipotecas. Defe- 
e quaesquer outras cau- 
Uá consultas, independen- 

500 Estojos Gilette "Re gent" 

IlOO Bilhetes inteiros da Grande Loteria Paulista 

de mil contos 

(Destribuidos em vigessi mos) 

E mais de 100.000 ou tros cheques e brindes 

! RES NON VERBA ! 

Fumem ganhando —- 

Automóvel Club 

Lisos N.0 88 com cortiça 
" "1 " " " " ■ ■ ■1 ■ ■11 ■"'1 ■ ■ ■ 11 r m ii 1111111111,|] 111:; 

_; 2 valiosos prêmios confe ridos neste mez, nesta ci dade: Pt 

te de pagamento. Escrito rio: Rua Marechaj Deodo- 
ro. 15 (defronte ao Fórum) _ Fone 2.0.8 Residen. 
cia:— Praça Floriano, 86 Fone 454 _ Cajxa postal 
to' — Expediente do escrip 'orio, o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa Es ado do Paraná 

Declaração 

Declaro ter recebido dos srs. Irmãos Voigt, um 
radio marca American Bosch, de 5 valvulas no 

valor de UM CONTO DE REIS, que me coube por 

sorte, conforme coupon n. 17.824, serie XX da 
Cia, Castellões, produeto ra dos já afamados e de 

liciosos cigarros marca 88, que muitos brindes 

têm distribuído aos seus consumidores. Devo elo 
giar a atitude dos srs. Ir mãos Voigt e da Cia. Cas 
tellões, que me entregaram o referido radio, ao ser- 

lhes apresentado o coupon sorteado. 

Para clareza firmo o presente, que vai devida 

mente sellado com 1$200. 

Ponta Grossa, 3 de Ja neiro de 1938. - 

GENEROSO RAMOS 

Mil iAM 11 M M1111 M'HI|||||||HIH|||||I0I>»MIMII 

Radio Crosley modelo «Mesbla» 800$000 

JP J^LVULAS-ONDAS CUH TAS E LONGAS - PRUU- RE OUVIL-O PAIU CON VENCER-SE DA SUA SUPE RIORIDADE 

vasa U. HOLZMANN Rua cel- c,audío' N. 8 —Ponta Grossa 
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Amanha Sabado: 

Pfograma Triplo; 

Travessia 

: O CINEMA LÍDER D A CIDADE : 

HOJE 6.a-FEIRA 

As 8,30 horas 

Misteriosa 

DOMINGO EM 2 SESSÕE.S^ 7) e 915 horas da noite Localidades numeradas na 
2a. sessão. 

AVISO; Devido a o nietragem deste no.Uivel filme, ás sessões do "RENA", 
obedecerão ao seguinte "J rario: la. sessão, ãs 7 110 ras, 2a. sessão ás 9,30 horas. 
Assisia o filme desdo cume ^ para sua própria fconve niencia. 

Um amor... Um povo... Um destino. 

O romance extrahido do , 

Programa 

duplo — Platéia 2$000. 
Valem todos e quaisquer 

coupons do Rena. 
1.° — FOX JORNAL, 20x6 
2.o _ NOTICIAS DO DIA, 399 
3.° 

0 Espião Diabólico 
Falado e cantado em alie mão. Musicas russas 

ções russas •— bailados rus sos. 
4.°: 

— Can 

Loucuras 

Coiegiais 

Filme empolgante de mis 
terios, cheio de lances inten 
sos, com Jean Rogers, Ja 
mes Dunn e Andy Devine — 
Uma jóia da Universal. 

yj lumaiicc cAnauiuu "■-'coração de um homem, do sua companheira e de um 
povo inteiro, numa das mais arrebatadoras realizações ci nematographicas de 'todos os 
tempos! 

1 lei Dá Bala 

5.° e 6.° episódios. 

Far-VVest Argus, com Rig 
Boy Williams, Molly U' 

Day e Al. St. John. 

 (0-0-0)  

A formidável comedia da Metro, que hontem obteve 
ruidoso sucesso. 

Domingo só em matínée: 

Princeza 

, Bohemia 
Opereta da Metro, cora o 

Gordo, o Magro, Jacqueline 

VVelU, Antopio Moreno e Mae 
Busch. 

Musica cigana, canções ci 

vcaor ^aoEaOE aoi IQ 3EaOE 

de G, Forbeck Júnior 

Apesar da alta de pregos das peças de automóveis, 

esta Oficina continua fazendo a 

por preços reduzidos e usando sempre peças ori 
ginais e das melhores fá bricas. 

Esta Oficina acaba de re ceher mais uma modernis 

sima MAQUINA PARA TORNEAR E AJUSTAR 
MANCAIS com perfei ção absoluta, executando 

o serviço por pessoal com petente e aos menores pre 

cA 

*\ 
% 

■> 
ti 

x1 trcr 

LUISE RAINER e PAUL MUNI 

Os artistas premiados p°lfl Academia de Hollywood 
em 

^ a Dos 

í s; 
ÍÍ-íííí 

com WaUer Gonnoly, Tilly 
Losch, Jessie Ralph,' Soo 

Yong, Keye Luke e Rolunu 
Lui. . 

Magistral super-producçao 
da METRO GOLDVV fN MA 

YER em 14 actos deslumbran 
tes. 1 ...j... - — 

10 Jcaoc SSOX 

ços. 
. .Maquina de brunir bu cbas, Soldas elétrica e oxi 
genia, Serviços de Torno, Cargas de acumuladores. 
Pintura a Duco, Capota ria, Posto de lavagem, lu 
brifjcação e gazolina A TLANTIC. 

Correntes para autos, acumuladores carregados 

a 108$000, eixos turismo á 39$000, rolamentos, fi 
bras para freios e todas as demais peças e accesso 

rios por preços minimos. Eixos SKF para rebo 
ques á 990$000. 

Reboques SKF prontos desde 1:5001000. 

' Rua Coronél Dulcidio, n. 90. 
Fone 1-2 7. 

Ponta Grossa Paraná. 
-1111111111111111 H n m tfrM mi »    
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RARA AS MOLÉSTIAS DO 
— ESTOMAGO, FÍGADO, — 
 INTESTINOS E — 
   PRISãO DE   
  VENTRE    

Píllulas do 

1 

âfebacte Mossa 

EM TODAS AS PHARMA CIAS DO BRASIL. 

EUA EM COMEtO 

BS O MEU ESTADO 
Assim se expressa que tn a conselho do illmo. sr. 

dr. Conrado Muller de Cam pos, usando o PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSh', conseguiu escapar de uma 
morte certa. Abaixo transcrevemos ipsis verbis a 
.sua carta ao depositário geral. 

Presado senhor.— Lhe escrevendo, cumpro um 
dever. Atacado por uma tosse lerrivel dolorosos- 

?ram os meus dias, num escarrar sangue qlie era 
nunca acabar e que dava o complemento para a obra 
(pie a tosse preparava. "A tisica em começo" eis o 
meu estado. A conselho de meu tio dr. Conrado Mul- 
ler de Campos, principiei usar o PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTEISE, e no 8.° vidro fiquei curado, ro 
busto e forte — Com alta estima, vosso parricio, Pu- 

Confirmo este attesta bl:o Campo Carvalho 
do. Dr. F.L. Ferreira de 
da). 
de Março de 190(5. 

ria Sequeira' — Pelotas 

Araújo (Firma reconheci 
Licença N.» 511 de 26 
Deposito Geral: Droga 

Rio Grande do Sul. 
Vende-se em toda a parte 

Dispõe o art. 29 da Cons- 
tituição de 10 de Novembro: 
"Os Municípios da mesma i-e 
gião podem a-rupar-se para 
a ins'alação, exploração e 
admirvistraçãt. de serviços 
públicos coirmuns. O agru- 
pamento aESim constituído 
será dotada de personalicli 
de jurídica limitada a seus 
fins". Abi es^á o que esta- 
tue a lei basica. Resta agora 
que os governos municipaes 
apreendendo em toda a sua 
extensão a finalidade deste 
dispositivo, saibam bem a- 
pr«veRa-lo, numa obra de 
jsolidariedade e cooperação 
que não é apenas util, mas 
necessária. Ha empreendi- 
mentos que seriam excessi- 
vamente custosos para uma 
só municipalidade, que po- 
dem beneficiar a um grupo 
de cidades e povoações e 
que agora serão realizados 
com recursos communs, sc 
os administradores locaes 
Souberem alliar-se intelh- 
gen'emente. Entre elles des 
tacam-se a consfrucção de 
usinas electricas, a organi- 
zação de rêdes telephonu " 
o abastecimento de agua *en 
canada, a aberiura de eslrn 
das de rodagem e a consti- 
tuição de empresas de trans 
portes. Ha, só nesses terre- 
nos, largo campo para a col 
ligação de interesses, 

xxx 
Uma usina eleCrica, para 

í o fornecimento de força e 
luz, ultrapassará, no seu eus 
to inicial e nas suas despe- 
sas do custeio, as forças fi- 
anncciras de um determina- 
do Município; mas se se som 
marem os recursos de qua- 
tro ou cinco delles, para a 
stia installação e explora- 
ção, não somente esses en- 
cargos se repartirão suave 
mente, mas as receitas bru 
tas se quintuplicarão de mo 
dq a permR.tir condições de 
viabilidade econômica, 
mesmo se dirá das rêdes te 
lephonicas, que além do 
mais serão mais úteis se 
abrangerem varias cidades 
de vida entrelaçada, como 
o caso numa mesma zona. 
Para o abastecimento de 

vaslos, 
possi- 

regióes 
valon- 

«J 

aguas, nem sempre se encon 
fram mananciaes adequa- 
dos e sufficienfes em cada 

Vende-se 
Uma machina Remington 

.0 10 
Um archivo novo Bernar- 

dino 
Os interessados poderão 

obter informações na geren- 
cia Ues^ jornal. 

território municipal; ás ve- 
zes são imprescindíveis obras 
de elevação, filtros, trata- 
mentos chimicos que elevun 
o cus^ das installações e ua 
manutenção; nessa hypothc- 
se, a associação municipal 
resolverá excellentemente o 
problema financena). Quan- 
to ás rodovias inter-munici- 
paes, com os seus serviços 
de omnibus e caminhões, é 
ainda mais evidente a con- 
veniência do sys ema que a 
Constituição, permittindo, 
preconiza. 

xxx 
Em campos mais 

terão os Municípios 
bilidade de sanear 
inteiras, povoando e 
zando as suas íerraS ao lon 
go dos grandes rios. A or- 
ganização de empresas lerro 
viarias pôde constituir ma- 
téria de estudos e realiza- 
ção, dando meios de trans- 
portes a pedaços immen- 
sos do Brasil, que assim 
queiram muRíplicar, pela cir 
culação, as suas riquezas. 
Mesmo companhias' de nave- 
gação fluvial, sob convenien 
cias regionaes, não ficam R> 
ra de possibilidades, tanto 
mais que, para sso tudo, cer 
tamente comparecerão ca- 
pitães particulares^, sob a 
forma de empréstimos que 
terão a dupla garantia do 
proprio negocio e das res- 
porvsab]il|dad!e9 munifcipaes. 
Tudo é questão de compreen 
são e iniciativa. O espiri'0 
municipal, expandindo-se em 
associações em proveito fia 
sua efficiencia, é capaz de 
grandes coisas. Basta que se 
preoccupe de politicagens, 
hostilidades, mandonismos, 
ciumeiras, ou'ras mesquinha 
rias muito dos ambientes de 
aldeia, para se consagrar ao 
bem collectivo. Quem muito 
ama a sua cidade, amara 
também a sna região. E é 
esse regionalismo que, am- 
pliado, se chama patriotis- 
mo. 

Incurso Na Lei 

De Segurança 

Seguiu para o Rio Grande o extremista Isaac MasrL 

Conforme já noticiou, em 
tempo, o "DIÁRIO DOS CA.V1 
POS", foi preso nos primei- 
ros dias do mez de Dezem- 
bro proximo passado, na ga 
re ferroviária desta cidade 
e pelo proprio delegado cel 
Adolphüo Guimarães, o incb- 
viduo Tsaac Masri. A prisão 
foi effectuada a pedido das 
autoridades federaes, sendo 
que a accusação feita era 
de que Isaac havia exercido 
actividades communistas na 
•fronteira do R.G. do Sul com 
a Argentina. Procurado pe- 
las autoridades Isaac conse 
guiu fugir, munido de sal- 
vo conduclo que habilmente 
conseguiu com as autorida- 
des de D. Pedrito, no Rio 
Grande do Sul. 

Pretendia elle dirigir-se pa 
ra São Paulo, lendo compra 
do passagem directa, quando 
foi detido nesta cidade, em 
feliz dilligencia do jDelega- 
do Regional. Tsacc Masri per 
maneceu na Casa de De en 
cão local afé hontem. qua' 
do uma escolta. composta 
slo quatro soldados e um sar 
gento, vinda do Rio Grande 
do Sul, conduzin-o para Por 
to Alegre, por disposição das 
autoridades militares daquel 
le Estado. 

Durante o tempo em qu 
esteve detido aqui o indicia 
•do estava á disposição do com 
mando do 13°. R.I, 

Isaac Masri, qpo conta cor 
ca de 28 nnnos, é pessoa dc 
representação o ao ser preso 
conduzia perto de cinco cor 

tos de reis em dinheiro. Pe 
rante as autoridades decla- 
rou Isaac que é de nacionali 
dade syria, mas todas as ap 
parencias e seu proprio no- 
me indicam ser elle judeu. 

H I 11 I I I I I I I I I I I I 

Failscêu 

Espião 

DO K0MITERN 

  O ALMIRANTc PR0T0 
GENES GUIMARÃES   

RIO, G (D) No Hospital 
"Gaffrée Guinle", onde se 
achava internado, occorreu 
hoje pela manhã o falleci- 
mento do almirante Protoge- 
nes Guimarães, ex-ministro 
da Marinha e ex-governador manha e de outros paizes. 

Alusa-se 
a parte superior do edifício 
onde está installada a "Par 
macia Conti e Mello". Tratar 
com a sira. Viuva, Luiza 
Prestes. 

 »»»»■.«»..   

Negocios. de occasião 

Vende-se 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamim Constam 
n." 125, com terreno medin- 
do 14 mts. de frente por 3(1 
mts. de fundo. 

Três lotes de terreno á 
rua Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Payssandu', 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts. de luu 
do. 

Seis lotes de terreno, de 

11 mts. de frente por 33 
ml-s. de fundo, na Vila Feli- 
cidade, Bairro da Ronda. 

Um bungalovv de madei- 
ra, novo, para o lado de Uva 
ranas, na primeira travessa 
da linha da Estrada de Eer 
ro, distante mais ou menos 
30 mts. do calçamento e da 
linha de ônibus. Preço; ... 
4:500$000. 
AGENCIA FORD 

do Estado do Rio, que como 
se sabe se encontrava ha 
tempos enfermo, tendo sot- 
frido mesmo uma interven- 
ção cirúrgica, praticada na 
Europa. Nas suas primei- 
ras edições os' vespertinos, 
noticiando o fallecimento do 
illustre marinheiro referem 
episódios memoráveis da vi- 
da do almiran ie Protogenes 
como ministro da Marinha e 
governador fluminense, apre' 
sentando longa fôlha de ser' 
viços de inestimável valia ao 
Brasil. A morte do almiran- 
te occ rrcu após uma noite 
de dolorosa agonia. 

RIO, 0 (D) — Conforf 
já foi noticiado a DetegaC 
de Ordem Política logrfl 
prender o indivíduo Josef 
Castalla, que se dizendo j' 
nalista nada mais era do th 
um espião internacional sut 
vencionado pelo Homitci'11 

Castalla vivia n^ysteríosj 
mente, propondo-se ás vez' 
a combater a Migdal e o* 
tras dizendo-se senhor aba1 

tado, até que ante-honte" 
afinal, revelou-se espião 'r 

fernacional. Castalla c frai 
cez e se inlRlilava tamb"1 

mineralogista. O depoimei 
to que prestou na Delegac' 
de Ordem Política é longo 
nellc se descobrem as ad' 
vidades do espião e a euf" 
plicidade de elementos cot 
elle comprometfidos. Caí 
talla já foi conjlemnado j 
expulso da França, da Al» 

-(XX*)- 

iândalheíras do 

Velho Regimei 
O desfalque no Commisaaf'1 

do da Exposição FarroupiJh| 

-(xxx)- 

Seivico 

Teleplumico 
ENTRE BRASIL E POKTÜ 

GAL 
RIO, 6 (D.) — Com a pre 

sença do embaixador portu- 
guez, do ministro da Viação 
e do director do Departamen 
to dos Correios e Telegra- 
phos foi hoje inaugurado o 
serviço telephonico entre 
Brasil e Portugal. 

 (xxxx) 

Soite ainda 
AOS 125 ANNOS — 

RIO, tí (D) — Os vesperti 
nos' publicam uma entrevista 
com Antonio Jeronymo da 
Silva, qüe nasceu em 1814, 
foi ordenança do almirante 
Tarnandaré, luetou contra An 
lonio Conselheiro e na guer- 
ra do Paraguay, possuindo 
ainda um physico resistente, 
apezar de contar já 125 an- 
nos de vida. 

P. ALEGRE, 6 (D) — pq 
ordem do general Daltro ' 
lho foi divulgado o inquei1 

to realizado no GomniissH' 
riado da Exposição Farrotf 
pilha, que concluiu compr"' 
missos sem a devida au on' 
saçâo, no valor de 1.304 col 
tos, fazendo pagamentos 9' 
legaes era conseqüência da' 
despezas de recepção do sp 
Armando Salles. O desfal' 
que do comrnissariado vu1 

alem de 128 contos. O gt" 
neral Daltro Filho ordenei1 

a punição dos responsa' 
veis, srs. Flores da Cunha, 
Alberto Rins, ex-prefeito íh 
cidade e outros funcciona' 
rios do Commissariado. ^ 
libello falia na situação fi' 
nanceira do Rio Grande d" 
Sul e diz que o sr. Florci1 

da Cunha arrecadára durafl' 
le 7 ànnos cerca de um' mi' 
Ihão e quinhenfos mil con- 
tos, e no entanto deixou 0 

íunccionalismo e os forne- 
cedores em atrazo è' mai' 
uma divida de 800 mil con- 
tos. 
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  ACCIDENTc — 
NUM JOGO DE PUTEBOb 

RIO, (> (D) — Durante " 
jogo de hontem entre o Am'" 
rica e o São Christovara '' 
jogador Joel, perSencente af 
primeiro daquelles clubes, 
soffreu um accidente, pare- 
cendo ter fracturado o ilii-'1 
co direito. 
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Rua Ouro Prato (CAMPO das Orphãs) 

Fona, 448 - Caixa oóftal,185 

De Han/ Hoeldtka 

ESPECIILIonDE EM: Salames, carnes defumadas 

e prodoctos aflias-' BDNHfl MflRCfl GERMflNM' 


